Estruturação e Criação de Indicadores Geodemográficos para Geomarketing em contexto internacional by Silva, Sávio Accioly
 
 
Universidade de Lisboa 











Estruturação e Criação de Indicadores Geodemográficos para 
Geomarketing em contexto internacional 
 
 
Savio Accioly Silva 
 
 
Relatório de estágio orientado pelo Professor Doutor Fernando Jorge Pedro da 
Silva Pinto da Rocha  
 
 
Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Modelação Territorial 





























Universidade de Lisboa 








Estruturação e Criação de Indicadores Geodemográficos para 
Geomarketing em contexto internacional 
 
Savio Accioly Silva 
 
Relatório de estágio orientado pelo Professor Doutor Fernando Jorge Pedro da 
Silva Pinto da Rocha  
 
Júri:  
Presidente: Professora Doutora Inês Sousa e Silva Boavida Portugal do Instituto de Geografia e 
Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa 
Vogais:  
Professor Doutor Carlos Pereira da Silva da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa. 
Professor Doutor Fernando Jorge Pedro da Silva Pinto da Rocha do Instituto de Geografia 









Durante a nossa vida, temos por vezes a honra de cruzar o nosso caminho com grandes 
pessoas, que realmente marcam de uma forma positiva o nosso caminho. Em momentos 
especiais como este, não poderia deixar de agradecer essas pessoas que de uma forma 
ou de outra são especiais para mim. 
 
Em primeiro lugar, não poderia deixar de agradecer ao meu excelente orientador, o 
professor Doutor Jorge Rocha. Sem toda a ajuda, tempo e conselhos não seria possível 
concluir este relatório.  O meu grande e sincero obrigado. 
 
É também importante agradecer ao Professor Miguel Marques, não só pela 
oportunidade de estagiar na Mapidea mas também por todos os ensinamentos durante 
o percurso. Obrigado a toda a equipa da Mapidea que me acolheu da melhor forma, 
especialmente a Rita Almeida. 
 
Um obrigado mais que especial a minha namorada Marcela Barata, por toda a paciência, 
apoio e pelo incentivo que ela me dá para continuar a dar o melhor de mim. Sem dúvida 
que sem ela não estaria onde estou hoje. 
 
Obrigado a todos os meus amigos que tiveram uma palavra de apoio nos momentos 
difíceis e pelos conselhos que me foram dando. Um obrigado especial ao Edgar, 
companheiro de faculdade durante 5 anos. Que possamos viver mais momentos 
especiais juntos. 
 
E por fim, mas não menos importante, um agradecimento muito mais que especial, 
talvez o mais importante de todos aos meus pais e avos por fazerem sempre o melhor 





































O Geomarketing tem sido uma das áreas da geografia que mais tem crescido nos últimos 
anos, em grande parte, devido a junção de três disciplinas com um elevado grau de 
importância: a geografia, o marketing e a cartografia. A evolução do Geomarketing abriu 
novas portas para o tipo de analise que são feitas e revolucionou a maneira como se 
utilizam dados espaciais. 
O estudo ira incidir sobre três países europeus, Itália, França e Espanha. A escolha desta 
área de estudo passa não só pela proximidade do território nacional, mas também pela 
grande importância política, económica e social que estes países apresentam não só em 
contexto europeu, mas também em contexto mundial. Estes três países, em conjunto, 
representam o Arco Latino europeu, apresentado assim outro fator importante na 
escolha desta área de estudo. 
Este estudo tem dois grandes objetivos principais. O primeiro passa por aprimorar e 
expandir a plataforma do LOCALI. O LOCALI é uma plataforma de consulta de dados 
demográficos com base nos censos onde é possível consultar o número de pessoas 
(sendo possível distinguir entre homens e mulheres), o número de famílias e o número 
de casas. Esta informação aparece para um raio de 250 metros sobre um ponto 
específico do mapa, sendo que os dados, tal como os censos, são ao nível da subseção. 
O segundo objetivo passa por mostrar como é possível utilizar dados demográficos para 
criar variáveis com uma possível utilização empresarial. De modo a ser possível 
desenvolver novas variáveis, será também utilizado os dados do uso do solo pelo Corine 
Land Cover (CLC) para complementar e aprimorar a analise. Por fim, serão também 
apresentados três exemplos práticos que representam um grande leque de 
possibilidade de possíveis utilizações das variáveis criadas. 
Devido a pouca disponibilidade de dados demográficos a nível da subseção, ao contrário 
do LOCALI que tem os dados de 1991, 2001 e 2011, o estudo será feito apenas para o 
ano de 2011, utilizando os dados do CLC mais recentes, que corresponde a 2018. 




























Geomarketing has been one of the fastest growing areas of geography in recent years, 
largely due to the combination of three disciplines with a high degree of importance: 
geography, marketing and cartography. The evolution of geomarketing has opened new 
doors for the kind of analysis that is made, and has revolutionised the way spatial data 
is used. 
The study will focus on three European countries, Italy, France and Spain. The choice of 
this area of study is not only because of their proximity to Portugal, but also because of 
the great political, economic and social importance that these countries have not only 
in a European context, but also in a global context. These three countries together 
represent the European Latin Arc, thus presenting another important factor in the 
choice of this area of study.  
This study has two main objectives. The first one is to improve and expand the LOCALI 
platform. LOCALI is a census-based demographic data consultation platform where it is 
possible to consult the number of people (being possible to distinguish between men 
and women), the number of families and the number of houses. This information 
appears for a radius of 250 meters over a specific point on the map, and the data, like 
the censuses, are at subsection level. 
The second objective is to show how it is possible to use demographic data to create 
variables with possible business use. In order to be able to develop new variables, the 
land use data represented by Corine Land Cover (CLC) will also be used to complement 
and improve the analysis of the data. Finally, three practical examples representing a 
wide range of possible uses of the variables created will also be presented. 
Due to the limited availability of demographic data at the subsection level, unlike LOCALI 
which has the data for 1991, 2001 and 2011, the study will only be conducted for the 
year of 2011 using the most recent CLC data, which corresponds to 2018. 
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1 Introdução  
Inserido no mestrado de Sistemas de informação geográfica e Modelação Territorial 
aplicados ao Ordenamento, do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
(IGOT), foi realizado um estágio curricular na empresa Mapidea, com uma duração de 6 
meses.  
A Mapidea, apesar de ser uma empresa jovem, desde a sua origem que procura não só 
o seu sucesso empresarial, mas também aumentar o conhecimento geográfico da 
população e dar a conhecer a capacidade que a geografia possui, mais especificamente 
os sistemas de informação geográfica (SIG). 
Este estágio incidiu sobre uma plataforma já existente, o LOCALI. O LOCALI é uma forma 
de fomentar o uso dos dados obtidos nos censos por parte da população em geral e 
permite que dados demográficos sejam visualizados de uma forma muito simples. O 
principal objetivo do estágio passou então por melhorar e ampliar as capacidades do 
LOCALI. Para além dos dados demográficos de Portugal, os utilizadores terão à sua 
disposição os dados demográficos de Espanha, França e Itália. Outra grande alteração 
que será feita é a introdução dos dados de uso do solo através da carta Corine Land 
Cover (CLC) nos 3 países em questão.  
A escolha dos três países, França, Itália e Espanha foi feita uma vez que estes formam o 
arco mediterrânico Europeu, sendo também os três países que servem como “porta de 
entrada” na Europa, seja para imigrantes, refugiados ou até mesmo doenças. Além de 
marcar uma fronteira da Europa com o resto do mundo, Espanha, França e Itália 
possuem um papel económico importante no contexto europeu. Para se ter uma ideia 
do peso que estes países apresentam no contexto Europeu, com a exceção da Alemanha 
e segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), em 2019 foi nestes 3 países 
onde houve uma maior entrada de turistas, com mais de 130 milhões em Itália, mais de 
135 milões em França e mais de 174 milhões em França. 
A segunda parte deste estágio passou por mostrar como simples dados demográficos 
podem ser utilizados para vários fins. Sendo assim, utilizando os dados obtidos nos 
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censos dos respetivos países, juntamente com o Corine Land Cover, foram calculados 
vários índices que permitem uma análise diferenciada dos países em questão.  Um 
exemplo de análise que feita, foi a utilização dos dados de população dividido por faixas 
etárias para identificar as zonas onde existe uma maior população sénior (acima de 65 
anos).  
Olhando para o contexto que o mundo vive, com uma pandemia mundial devido ao 
COVID-19, identificar as zonas onde há uma maior população sénior, poderá permitir 
uma melhor abordagem das entidades responsáveis, uma vez que este grupo etário está 
inserido no grupo de risco desta doença. Se combinarmos, a população acima dos 65 
anos com o sexo masculino, poderíamos saber, quais os locais que deveriam, em teoria, 
ser alvo de maior atenção no combate ao COVID-19.  
Outra nota digna de registo é que pela primeira vez a nível europeu, toda esta análise 
será realizada ao nível da subsecção. Utilizando esta situação como exemplo, podemos 
perceber que os dados demográficos ganham uma utilidade acrescida a esta escala de 
análise.  
A parte final do relatório irá incidir sobre os resultados obtidos. Para uma melhor 
compreensão dos fenómenos estudados, as variáveis consideradas mais importantes 
irão ser apresentadas com maior detalhe. Para esta prova de conceito foram escolhidas 
duas cidades de cada país. Uma vez que estas variáveis e a sua utilização fazem mais 
sentido em um contexto urbano, as cidades escolhidas tiverem como critério de escolha, 
a dimensão populacional e económica. Tendo isto em conta, as cidades escolhidas foram 
as capitais e a segunda cidade mais influente, i.e., Madrid, Barcelona, Milão, Roma, Paris 
e Marselha.  
Este projeto, como um todo, foi bastante aliciante uma vez que possibilitou a 
colaboração em algo que permitirá aumentar o conhecimento geográfico da população 






Cada vez mais empresas utilizam aplicações geodemográficas avançadas onde são 
integrados dados de variáveis/indicadores sociodemográficos e económicos recolhidos 
para uma dada área por forma a facilitar a identificação dos lugares com maior 
concentração dos segmentos de consumidores pretendido.  
Para responder a essa procura, foi criada em 2014 a Mapidea com a visão de que a 
informação espacial deve ser uma ferramenta comum entre todos os utilizadores e 
organizações.  
A principal área de negócios da Mapidea é o desenvolvimento de um software WebSIG, 
o Mapidea Location Analytics, que permite a qualquer pessoa realizar operações 
geográficas mesmo não tendo formação na área. Para além de vender o software a 
outras empresas e organizações a Mapidea, também prepara todos os dados que vão 
ser utilizados e dá formação sobre como utilizar da melhor forma o software.  
Complementarmente, a empresa ainda realiza análises de Geomarketing para apoiar 
decisões de negócios que podem ser desde o melhor local para abrir uma nova loja de 
uma determinada empresa ou o melhor bairro para uma campanha de marketing para 
promover as vendas.  
O seu foco está nas áreas de retalho, telecomunicações, farmácia e bancos. No retalho, 
um exemplo concreto de possíveis análises que podem ser feitas é a criação de mapas 
de potencial de mercado para uma loja. Já para as telecomunicações seria a 
georreferenciação das antenas de WiFi para determinar a área de cobertura. Nas 
farmácias, o software criado pela Mapidea é capaz de elaborar mapas com as variações 
temporais das vendas por fim no ramo bancário podem-se criar mapas que demonstram 
a proximidade dos clientes as agências bancárias.  
A aplicação da Mapidea destaca-se ainda por permitir que qualquer pessoa sem 
formação em SIG possa utilizar e analisar dados espaciais, dado a aplicação ser de fácil 
utilização e intuitiva. Por isso, a aplicação pode ser utilizada pelos técnicos de marketing 
para analisar e explorar os dados dos indicadores de valor acrescentado obtidos e para 
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articular os mesmos com outros dados específicos que caracterizam as áreas de 




Philip Kotler (2006), começa o seu livro marketing managment com a seguinte frase: O 
sucesso financeiro depende da habilidade do setor de marketing.  Posto isto, o 
marketing tornou-se uma peça essencial das empresas, sejam elas maiores ou menores. 
 As grandes empresas mundiais como a Nike ou a Microsoft dependem muito da 
qualidade do seu CMO (Chief Marketing Officer). Juntamente com os membros da sua 
equipa, os diretores de marketing devem tomar decisões complexas e de alta 
importância como que característica deve incluir o novo produto, quanto se deve gastar 
na publicidade do produto, ou quais vão ser as cores do novo produto (Kotler, 2006). 
Segundo a associação americana de marketing, este é definido como uma atividade, ou 
conjunto de instituições e processos para criar, comunicar, entregar e trocar propostas 
de valor para os clientes, clientes, sócios e sociedade em geral.  
Kotler (2006), por sua vez, afirma que é possível dar duas diferentes definições ao 
marketing, uma social, que mostra o papel do marketing na sociedade: O marketing é 
um processo social onde os indivíduos obtêm aquilo que precisam através da criação, 
oferta e a livre troca de produtos, serviços com outros. Já o marketing empresarial é 
definido pelo autor de uma forma mais simples: “A arte de vender produtos”. 
No total, existem 10 tipos elementos que são objeto do marketing:  
• Bens: Os bens físicos constituem a base principal de produção e marketing da 
maioria dos países, visto que movimentam milhões de dólares anualmente. Estes 
podem ser alimentos, carros, telefones, televisões, etc. 
• Serviços: Uma economia avançada é traduzida por um crescimento dos serviços. 
Estes podem ser companhias aéreas, hotéis, cabeleireiros, ou serviços prestados 
por profissionais como advogados, contabilistas, médicos que podem estar a 




• Experiências: A combinação entre um bem e um serviço pode promover uma 
experiência de marketing. O parque temático da Disney “Magic Kingdom” 
promove uma experiência ao utilizador de visitar um castelo mágico, andar em 
um barco pirata ou visitar uma casa assombrada. A experiência é utilizada como 
marketing para vender o serviço, e ao mesmo tempo, a venda de bens através 
do merchandising. 
• Eventos: Grandes eventos como os jogos olímpicos são ótimas maneiras das 
marcas se autopromoverem. Eventos de menor dimensão como concertos 
também são bastante aproveitados para campanhas de marketing.  
• Pessoas: Transformar uma pessoa famosa numa “marca” é algo muito comum 
nos dias atuais. Olhemos o exemplo do atleta Michael Jordan, considerado por 
muitos o melhor jogador de basquetebol de todos os tempos. Através de uma 
parceria com a Nike criou a sua própria linha de ténis conhecidos por Jordans e 
o seu próprio logotipo para identificar todas as peças da Nike que fazem parte 
da sua coleção, denominada de “jumpman”. 
• Locais: Promover países ou cidades é bastante importante, por exemplo, para 
captar mais turistas e consequentemente mais receitas, sedes de empresas e até 
mesmo moradores. A empresa de óculos Oakley, considerada por muitos a 
melhor marca de óculos desportivos do mundo, fez da sua sede na Califórnia um 
local turístico, tornando-se assim um fator de atração para a cidade de Lake 
Forest. 
• Propriedades: Venda de propriedades físicas e financeiras (ações) através de 
agentes especializados. 
• Organizações\empresas: As organizações utilizam o marketing para promover a 
sua imagem junto do grande público. 
• Informações: A informação pode ser produzida e trabalhada como um produto, 
tal como é feito nas universidades. Mesmo companhias que vendem produtos 
físicos podem adicionar valor ao seu produto com o uso de informação.  
• Ideias: Todas as campanhas de marketing se baseiam numa ideia. Um produto 




Segundo a AMA (American Marketing Association) existem seis tipos de marketing: 
• Influenciador: Consiste em aproveitar a influência de um indivíduo para 
potencializar as vendas de um produto ou serviço. 
• Relação: Consiste em criar uma relação de lealdade com o consumidor. 
• Viral: Consiste em incentivar as pessoas a passar uma determinada mensagem 
de marketing.  
• Verde (environmentally safe): Consiste num tipo de marketing que é amigo do 
ambiente.  
• Palavra-chave (Keyword): Consiste em marketing através de apenas uma 
palavra ou uma frase curta 
• Guerrilha: Estratégia pouco convencional e criativa para alcançar o máximo de 
resultados com o mínimo de recursos. 
 
1.3 Geomarketing 
Os sistemas de informação geográfica (SIG) na sua origem primária, procuram utilizar a 
tecnologia para auxiliar processos e métodos geográficos. Nos dias de hoje a utilização 
do marketing, de uma forma geral, é uma tendência mundial. As empresas cada vez mais 
procuram aprimorar os seus departamentos e encontrar novas maneiras de apresentar 
e promover os seus produtos. Foi assim que surgiu, por exemplo, o marketing digital, 
para suprimir a necessidade de adaptar o marketing tradicional às novas redes sociais e 
ao crescimento da internet. Seria então de esperar que a geografia seguisse essa 
tendência, o que vez como surgimento do Geomarketing. 
Através do Geomarketing, conseguimos associar três disciplinas diferentes: a 
cartografia, a geografia e o marketing. Com estas disciplinas conseguimos estudar e 
representar fenómenos que interagem com o meio físico, cultural, económico e 
comportamental, sendo assim possível realizar análises de Geomarketing (Cavion e 
Philips, 2006).  
Surgindo na década de 1980, esta nova disciplina despontou para combater a 




comportamento destes se vai alterando ao longo do tempo e é necessário aperfeiçoar 
as análises para que haja melhores decisões de negócios (Almeida, 2019).  
O Geomarketing além de suprimir esta necessidade, possibilitou ainda adicionar ao 
marketing uma componente física e humana, além de englobar outras ciências como a 
informática e a estatística, para além das duas principais já referenciadas - cartografia e 
marketing (Yrigoyen, 2003) 
Vários autores, ao longo dos anos, foram apresentadas diferentes definições de 
Geomarketing. Latour e Floc’h (2001) definem o Geomarketing como um método 
desenvolvido para interpretar dados gerados por programas de computador e métodos 
estatísticos e gráficos com o objetivo de desenvolver informações pertinentes à tomada 
de decisões. Yrigoyen (2003) por sua vez afirma que o Geomarketing permite conceber 
novas estratégias empresariais, uma vez que a distância exerce influência sobre as 
atividades económicas. Para Cliquet (2006), os estudos em Geomarketing estão 
assentes em três grandes blocos: técnicas de codificação, delimitação geográfica e 
funções estatísticas, que em conjunto permitem manusear os dados de forma a 
compreender e planear o território (Almeida 2019). 
Segundo Cavion e Philips (2006) o Geomarketing surge devido a quatro aspetos: o 
desenvolvimento de modelos económicos, o aparecimento da filosofia de marketing e 
a colaboração dada pela geografia e por fim o crescimento dos sistemas de informação 
geográfica (Figura 1).  




Um dos modelos que mais contribuiu para o desenvolvimento do Geomarketing foi o 
modelo agrícola de Von Thünen que propôs uma análise económica sobre o espaço 
geográfico com base na renda da terra, na distância dos agricultores ao mercado. Isto 
é, no custo de transporte e nos preços aplicados pelos agricultores, i.e., no preço dos 
produtos (Bradford e Kent, 1987). 
Outro dos modelos que tiveram uma contribuição positiva foi o modelo de Alfred 
Weber. Weber inspirado em Von Thünen, aplicou as análises espaciais ao setor 
industrial, sendo o seu principal objetivo desenvolver uma otimização económica entre 
quatro fatores: matérias-primas, custos salariais, transporte e distribuição (Cavion e 
Philips, 2006). 
Por fim, a mais importante teoria, é da de Christaller (1933) que foi denominada de 
teoria dos lugares centrais. Segundo Almeida (2019), Christaller procurou compreender 
as leis que determinavam a dimensão e a distribuição das cidades, propondo que o 
espaço se organizava através de um padrão de centros hierarquizados, diferenciados 
pela sua força de atração em relação às áreas vizinhas.  
 
Cliquet (2006), citado por Figueiredo (2016) classificou os três principais domínios do 
Geomarketing assim como os quatro objetivos principais, sendo estes:  
• Domínios  
1. Comportamento dos consumidores; 
2. Localização de infraestruturas 
3. Gestão de Marketing 
• Objetivos 
1. Gerir diversas informações 
2. Dominar os territórios de marketing 
3. Adaptar-se aos clientes 
4. Prever evoluções  
Umas das aplicações do Geomarketing como já foi referido, é a de apoio à tomada de 




de residência é em parte responsável pelos comportamentos dos consumidores e que 
estes partilham de características socioeconómicas parecidas, podem-se adaptar as 
estratégias de marketing e direcioná-las para um determinado local de residência. 
(Cliquet, 2006 citado por Figueiredo 2016). Os indicadores criados com os dados dos 
censos são a base para se criarem estas segmentações de mercado, que por sua vez 
podem ser utilizadas de diversas formas.  
Outras possíveis aplicações de Geomarketing são (Figueiredo, 2016):  
• Adaptação da oferta comercial a uma loja; 
• Trabalho em micromercados; 
• Reestruturação de uma rede; 
• Determinação de novas localizações; 
• Captação de melhores clientes utilizando publicidade adaptada; 
• Otimização de investimentos em marketing direto; 
• Apoio às vendas; 




O aparecimento e o desenvolvimento das tecnologias associadas à internet e a 
necessidade de novas formas de análise de dados geográficos levaram ao 
desenvolvimento dos WebSIG (Li et al., 2011). 
Um WebSIG consiste numa página de um navegador da internet ou de outro tipo de 
aplicação cliente que disponibiliza dados georreferenciados, funções de SIG e/ou outros 
serviços, por forma a permitir que diversos dados geográficos de determinados temas 
sejam partilhados, visualizados, utilizados, criados, adaptados e analisados sem ser 
preciso um software SIG (Zavala-Romero et al., 2014). 
Os dados georreferenciados, provenientes de bases de dados e/ou de serviços da 
internet, são, ou podem ser representados, num WebSIG através de mapas de base que 
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os permitem organizar em camadas de dados e evidenciar o contexto geográfico dos 
dados (Kulawiak et al., 2010). Os mapas de base são inseridos num WebSIG através de 
serviços de mapas da internet (Fu, 2015). 
Para se adaptarem às necessidades dos diferentes grupos de utilizadores, os mapas do 
WebSIG normalmente oferecem a possibilidade de escolher as camadas de dados que 
se quer ver e como se quer ver, consultar as informações associadas aos dados e 
escolher os formatos de informação que se quer visualizar (Kulawiak et al., 2010; Li et 
al., 2011; Zavala-Romero et al., 2014; Fu, 2015).  
Aos mapas estão normalmente associadas funções SIG (como a identificação de uma 
localização, as operações de cálculo, a seleção de dados, o buffer, etc.) que permitem 
analisar e modificar os dados a apresentar no software, de acordo com as preferências 
do utilizador (Kulawiak et al., 2010; Li et al., 2011; Fu, 2015). Assim, um WebSIG permite 
representar os dados geográficos de forma interativa e funcional (Li et al., 2011). Alguns 
fornecem plataformas que permitem aos utilizadores descarregar os dados 
disponibilizados, o que faz aumentar a sua funcionalidade (Yang et al., 2011). 
Um WebSIG e os respetivos dados e funções podem ser disponibilizados para o público 
em geral ou a um número limitado de utilizadores (Peterson, 2008). 
Através de um WebSIG é possível: 
• Partilhar facilmente dados geográficos para pessoas e organizações de todo o 
mundo; 
• Que um elevado número de pessoas utilize determinados dados geográficos 
georreferenciados; 
• Reduzir os custos associados à partilha de dados; 
• Tornar mais fácil a utilização de funções SIG e dos dados geográficos;    
• Apresentar funções que adaptam a apresentação dos dados e que analisam os 
dados consoante as necessidades dos utilizadores;   
• Facilitar a criação de aplicações para as mais diversas áreas. 
Para que um WebSIG possa ser partilhado este deve ter por base uma estrutura que se 




ou páginas da internet), através da ligação a máquinas servidor, requerem os serviços 
disponibilizados pelos servidores, que são essenciais para o correto funcionamento 
(Peterson, 2008; Kulawiak et al., 2010; Li et al., 2011). Esta estrutura permite ainda que 
o programa tenha um ambiente aberto e adaptável, no qual diversas funções podem ser 
disponibilizadas (Peterson, 2008). 
 
 
Figura 2 – Relação servidor-clientes (Fu, 2015). 
 
Assim, um WebSIG é normalmente composto por um ou vários servidores de dados 
geográficos, pelos servidores de mapas, por um servidor de configuração da 
apresentação e pelo navegador da internet (Yang et al., 2011). 
Para que a ligação dos vários servidores às máquinas cliente permita uma correta 
visualização, este, na sua forma mais simples, tem de ser organizado pelas seguintes 
camadas (Figura 3):  
• A camada dos clientes, que serve de apresentação. Esta contém normalmente 
os mapas, as funções, os dados geográficos e os resultados das análises de dados 
previamente efetuadas e a disponibilizar;  
Servidor
Clientes
Fazem o pedido para o 
servidor escrever




• A camada dos servidores, que contém os elementos que servem de base. É onde 
são definidas as funções, os conteúdos e a capacidade que o programa deve 
conter; 
• A camada dos servidores da base de dados SIG, que contém os dados necessários 
para suportar as camadas dos servidores e dos clientes (Fu, 2015). 
 
 
Figura 3 – Arquitetura de um WebSIG (Fu, 2015). 
 
Os dados a inserir podem ser de formato CSV (Comma-separated values), GeoTIFF, 
shapefile ou KML (Keyhole Markup Language) (Yang et al., 2011; Fu, 2015). No servidor 
de mapas podem ser configurados servidores de dados A esses servidores deve ser 
associado um endereço URL que permita ligar os servidores à framework (Zavala-
Romero et al., 2014). Os servidores de mapas mais utilizados para a disponibilização de 
dados geográficos são o MapServer e o GeoServer (Peterson, 2008; Kulawiak et al., 
2010; Zavala-Romero et al., 2014). 
Para se poder incluir mapas de base com informações georreferenciadas de qualquer 
lugar, a framework pode ser associada à API (Application Programming Interface) do 
Google Maps, do Bing Maps ou a uma outra com a mesma funcionalidade (Kulawiak et 


















Por fim, na camada cliente, é efetuada a apresentação. Esta utiliza normalmente uma 
linguagem de programação JavaScript porque permite que o WebSIG possa ser 
visualizado em tablets e smartphones (Tsou, 2008; Kulawiak et al., 2010; Zavala-Romero 
et al., 2014; Fu, 2015). A disponibilização no navegador pode ser feita através do HTTP 
(protocolo de transferência de hipertexto - HyperText Transfer Protocol), que faz a 
transferência dos documentos HTML (hypertext markup language)  e CSS da framework 
para o navegador da internet (Figura 4) com base num endereço URL (Uniform Resource 
Locator) que permite ao navegador localizar esses documentos (Yang et al., 2011; Fu, 
2015; Davis e Alves, 2017).  A resposta dada poderá ser em HTML, XML (Extensible 




Figura 4 – Comunicação dos documentos entre a framework e os clientes do WebSIG 
(Fu, 2015). 
 
As principais vantagens do WebSIG em relação ao SIG tradicional (desktop) são:  
• Acesso e Alcance global - Qualquer utilizador consegue não só partilhar o seu 
trabalho de forma mais prática como pode aceder aos seus documentos em 
qualquer parte do mundo. 
• Maior número de utilizadores - Existe a possibilidade de várias pessoas 






















• Possibilidade de trabalhar em mais que uma plataforma - Mesmo utilizando 
diferentes sistemas operativos (Microsoft Windows, Linux ou Apple MacOs) e 
diferentes web browsers (Internet Explorer, Mozilla Firefox, Apple Safari e 
Google Chrome) há sempre compatibilidade entre estas diferentes plataformas. 
• Custos por utilizador reduzido - A maioria das empresas fornece o serviço 
WebSIG de uma forma gratuita ou com um custo muito mais reduzido que o 
software SIG para desktop. 
• Fácil de utilizar- Por norma, são desenvolvidos a pensar em pessoas que não 
possuem formação em SIG. 
• Atualizações constantes - Num software SIG tradicional, para haver atualizações 
é necessário criar uma nova versão e esta ser instalada nos computadores. No 
WebSIG basta atualizar o servidor que todos os clientes automaticamente terão 
acesso à nova versão.  
O WebSIG da Mapidea Location Analytics constitui um software desenvolvido 
totalmente pela Mapidea com o objetivo de simplificar e melhorar as decisões das 
empresas através da análise da localização. Este WebSIG destaca-se pela sua interface 
gráfica intuitiva e de fácil utilização que permite incluir, visualizar e analisar dados 
geográficos de forma acessível e rápida, sem ser preciso aplicar linguagem de 
programação ou utilizar um software SIG. O WebSIG desenvolvido pode ser utilizado por 
qualquer pessoa de uma empresa ou organização, através da internet, desde que possua 
uma conta de utilizador. A simplicidade do WebSIG permite que os seus utilizadores 
possam desenvolver e criar dados geográficos sem ser necessário serem especialistas 








2 Área de estudo  
A área de estudo deste projeto corresponde a três países europeus, Espanha, França e 
Itália (Figura 5) e seis cidades, duas para cada país: Madrid e Barcelona, Paris e Marselha, 
Romão e Milão. A escolha desta área passa não só pela sua influência social, política e 
económica dentro do território Europeu, mas também porque juntos (mais Portugal), 
estes 3 países formam aquilo que é denominado de Arco Latino. 
Com início em 2002, o arco latino é o resultado de experiências de cooperação territorial 
durante os anos 1990. Está localizado no Nordeste do mediterrâneo e representa uma 
microrregião que possui uma série de características culturais, históricas, 
socioeconómicas, geográficas, climáticas e ambientais semelhantes.  Esta associação 
providencia um espaço onde os governos podem delinear estratégias para promover o 
desenvolvimento social e económico dos seus territórios.  
 
Figura 5 - Área de Estudo 
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Os cinco principais objetivos do Arco Latino são: 
• Definir uma estratégia de desenvolvimento e planeamento territorial 
incorporando e mobilizando representantes socioeconómicos com uma 
estratégia bottom-up; 
• Estabelecer uma consultoria periódica, dinâmica e flexível sobre os assuntos 
mais relevantes para o desenvolvimento territorial; 
• Trabalhar em parceria em projetos e iniciativas; 
• Defender os interesses e necessidades dos territórios do Arco Latino a nível 
europeu e nacional; 
• Criar um espaço de cooperação com os países do Sul do mediterrâneo.  
Apesar de ter 3 países representados, nem todas as regiões pertencem a esta 
organização, sendo que a maioria dos membros se encontra a sul:  
• Espanha: Consell Insular de Mallorca, Consell Insular de Menorca, Diputación de 
Barcelona, Diputación de Cádiz, Diputación de Girona, Diputación de Granada, 
Diputación de Huesca, Diputación de Jaén, Diputación de Lleida, Diputación de 
Sevilla, Diputación de Tarragona, Diputación de Zaragoza. 
• França: Conseil Général des Alpes-Maritimes, Conseil Général de l’Ariège, 
Conseil Général de l’Aude, Conseil Général des Bouches du Rhône, Conseil 
Général de la Corse du Sud, Conseil Général de la Drôme, Conseil Général du 
Gard, Conseil Général de la Haute Corse, Conseil Général de l’Hérault, Conseil 
Général des Pyrénées Orientales, Conseil Général du Var. 
• Itália: Provincia di Alessandria, Provincia di Arezzo, Provincia di Cagliari, Provincia 
di Caserta, Provincia di Firenze, Provincia di Mantova, Provincia di Massa Carrara, 
Provincia di Medio Campidano, Provincia di Napoli, Provincia di Novara, 
Provincia di Nuoro, Provincia dell'Ogliastra, Provincia di Oristano, Provincia di 
Piacenza, Provincia di Prato, Provincia di Ragusa, Provincia di Roma, Provincia di 
Salerno, Provincia di Sassari, Provincia di Savona, Provincia della Spezia, 
Provincia di Torino, Provincia di Viterbo. 
Este arco apresenta uma importância elevada no contexto europeu uma vez que é a 




entrar turistas, principalmente com os cruzeiros que são muito populares nesta região 
e refugiados vindos do leste europeu, do norte de África e do continente asiático. Com 
a entrada de pessoas é preciso ter cuidados ao nível da saúde pública e da segurança.  
Nas secções seguintes será feita uma breve caracterização de toda a área de estudo, 
incidindo em alguns pontos considerados chave para a importância destes países a nível 
europeu e mundial. Os pontos abordados, de uma forma geral, serão a demografia, a 
economia, o turismo e geografia.  
2.1 França  
A França é o segundo maior país da União Europeia a nível populacional, com quase 67 
milhões de habitantes em 2019, sendo que a França Metropolitana, aquela que está em 
território europeu representa quase 66 milhões (cerca de 61 em 2011), ficando apenas 
atrás da Alemanha. Neste estudo apenas será utilizado o território Europeu, não levando 
em conta os territórios franceses fora da Europa, como a Guiana Francesa.  O país possui 
uma área total de 551 500 quilómetros quadrados, sendo 549 970 sobre a terra e 1 530 
sobre a água. A População urbana representa 81% do total, com uma taxa de 
crescimento de 0,72% anual e um crescimento populacional de 0,35% por ano. A norte 
faz fronteira com a Bélgica e com Luxemburgo, com a Alemanha a nordeste, Suíça e Itália 
a Este, Espanha, Mónaco e Andorra a sul.  
A França está dividida em 18 regiões (do francês régions) sendo que 5 destas são regiões 
fora de frança como guiana francesa na américa do sul. A maior das regiões a nível 
populacional é a Île-de-France com 12 milhões de pessoas, e Nouvelle-Aquitaine em 
termos de área com mais de 84 mil quilómetros quadrados. Estas regiões por sua vez 
estão divididas em 96 departamentos (do francês départments).  
Regiões: Hauts-de-France; Auvergne Rhône-Alpes; Bougogne Franche-Comté; Bretagne; 
Centre-Val de Loire; Corse; Grand-est; Île-de-France; Normandie; Nouvelle-Aquitaine; 
Occitanie; Pays de la Loire; Provence-Alpes-Cotê dÁzur. 
A nível económico França é um dos líderes entre as nações europeias, sendo um 
membro permanente das Nações Unidas, NATO, G-7, G20 e da União Europeia.  
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A sua economia é bastante diversificada, com algumas empresas governamentais a 
assumirem um papel importante a nível internacional como é o caso da Air France e da 
Renault. É um dos principais países a nível turístico, recebendo cerca de 89 milhões de 
turistas em 2017 (CIA World Factbook). 
Paris é a capital Francesa e também a cidade mais populosa com pouco mais de 2 
milhões de habitantes na cidade, mas chegando a passar os 12 milhões se 
considerarmos a île-de-France inteira. É conhecida mundialmente pelos seus pontos 
turísticos como a Torre Eiffel, o Arco do Triunfo ou o Palácio de palácio de Versalhes.  
A nível económico é a principal cidade do país, sendo o comércio e o turismo a base 
deste poder econômico. Paris possui também o segundo maior centro de investimentos 
na Europa segundo a KPMG.  
Marselha, por sua vez, é a segunda cidade mais populosa, com quase 900 mil pessoas, 
sendo considerada a cidade mais antiga de França. Como principais atrações turísticas, 
encontramos o porto velho, os inúmeros museus, como o de belas artes ou o de história 
natural e por fim a basílica de Notre Dame de la Garde.  
A economia local está baseada em seis setores de atividades: a saúde, a mecânica 
aeronáutica, empresa audiovisuais, turismo sustentável, Engenharia naval e indústrias 
criativas, como a moda e o design. 
Tendo em conta a importância cultural, econômica e social que Paris e Marselha 
possuem torna-se óbvia a sua escolha neste estudo.  
 
2.2 Itália 
Com mais de 60 milhões de habitantes em 2018, a Itália é um dos maiores países da 
Europa. Possui uma área total de 301 340 quilómetros quadrados, sendo 294 140 sobre 
a terra e 7 200 sobre a água.  A população urbana representa 71% do total, com um 
crescimento anual de 0,29% e um crescimento populacional anual de 0,11%. A 
alfabetização é de 99,2% (2018). Apenas possui fronteiras com outros países a norte, 




A sua divisão administrativa é feita através da seguinte ordem: Regiões, Províncias e 
Comunas. Esta administração tem como objetivo promover a autonomia local e foram 
instituídas em 1948. Atualmente existem 20 regiões, 109 províncias e 8103 comunas.   
Regiões: Piemonte, Vale de Aosta, Lombardia, Trentino-alto-Ádige, Vêneto, Friul-
Veneza Júlia, Emília-Romanha, Marcas, Abruzos,Molise, apúlia, Basilicata, Calábria, 
Campânia, Lácio, Úmbria, Toscana, Ligúria, Sardenha e Sicília.  
A região com maior número de habitantes é a Lombardia com quase 10 milhões, sendo 
também a que tem um maior número de comunas com 1544. A maior em área é a Sicília 
com quase 26 mil quilómetros quadrados. 
A Itália, entre os países da zona euro, possui a terceira maior economia. A economia da 
Itália está direcionada para o setor industrial, dominado por empresas privadas situadas 
na região norte.  A sul, existe uma prevalência do setor agrícola, menos desenvolvido, 
altamente subsidiado e com elevado desemprego. Uma parte da economia italiana é 
impulsionada pela indústria de bens de consumo de luxo, produzidos em grande parte 
por pequenas e médias empresas (CIA world factbook).  
As duas cidades escolhidas para representar o território italiano assim como as variáveis 
estudadas foram Roma e Milão. 
Além de ser a capital italiana, Roma, é uma das cidades mais antigas do mundo, sendo 
a base de um dos maiores impérios já conhecidos, o Império Romano. É a cidade italiana 
com um maior número de habitantes, com cerca de 3 milhões de residentes. Os 
principais atrativos turísticos da cidade são o coliseu de Roma, a Basílica de São Pedro e 
o Panteão, sendo também, interessante referir que Roma abriga a cidade do Vaticano.  
Milão é a segunda maior cidade no território italiano com 1,3 milhões de habitantes. Os 
seus principais pontos de atração turística são a Catedral de Milão, a Galeira Vittorio 





Com quase 47 milhões de habitantes em 2019, Espanha é o país menos populoso entre 
os três países estudados. O território Espanhol tem uma extensão total de 505 990 
quilómetros quadrados, onde 498 980 estão sobre a terra e os restantes 6390 sobre a 
água. A população em áreas urbanas representa 80,3% do total, com uma taxa de 
crescimento de 0,33% por ano e um crescimento populacional de 0,67% por ano. A sua 
taxa de alfabetização é de 98,4%. Espanha possui fronteiras com apenas dois países, 
Portugal a Oeste e França a Noroeste (CIA World factbook). 
Espanha está dividida em 17 comunidade autónomas, que por sua vez se dividem em 
províncias. Cada província é novamente dividida em municípios, totalizando 81 131. 
As 17 comunidades autónomas de Espanha são: Andaluzia; Aragão Astúrias Baleares, 
País Basco, Ilhas Canárias, Cantábria, Catalunha, Castela-Mancha, Castela e Leão, 
Estremadura, Galiz, La Rioja, Comunidade Autónoma de Madrid, Múrcia, Navarra e 
Comunidade Valenciana. A maior delas em área é Castela e Leão com 94 mil quilómetros 
quadrados e a nível de população a maior é Andaluzia com pouco mais de 8 milhões de 
habitantes. No que toca às províncias, as mais conhecidas são Barcelona e Madrid. A 
lista com todas as províncias estará disponível em anexo.  
A economia de Espanha teve uma grande quebra com a crise financeira que atingiu o 
mundo em 2008, sendo que desde 2013 tem estado a recuperar a sua força. O alto 
volume de exportações permitiu à economia espanhola voltar a ganhar forças. A 
combinação de um aumento na produtividade do trabalho, uma moderação com os 
custos de trabalho e de uma baixa inflação, tornaram esta situação possível.  
Madrid é a maior cidade espanhola, com 6,6 milhões de habitantes, seguido por 
Barcelona com 5,6 milhões. Em Madrid os principais pontos turísticos são o Museu do 
Prado, o Palácio Real de Madrid e o Jardim do Retiro. Já Barcelona é conhecida 






3 Estrutura de Dados  
 
A tendência recente para dados abertos e ciência aberta, bem como a procura por uma 
investigação holística e interdisciplinar, requer plataformas que permitam a distribuição 
e troca de dados, incluindo os geográficos. Embora os requisitos e benefícios da troca 
de dados sejam amplamente discutidos, existem poucas propostas sobre como 
implementar plataformas de dados que não apenas permitam a troca de dados de, mas 
também permitam disponibilizar esses resultados ao público em geral (Stinger, et al., 
2017). 
Várias disciplinas têm uma demanda por dados de terra frequentes e volumosos e, em 
particular, estão interessadas em combinar dados de uma variedade de fontes (Stinger, 
et al., 2017). 
Embora haja necessidade de um repositório comum de dados (espaciais) para troca de 
dados e documentos de uma perspetiva de pesquisadores e centros de pesquisa, 
recentemente houve vozes fortes para a abertura de dados de pesquisa (Michener, 
2015; Kim e Adler, 2015, Welle Donker et al., 2016) e procedimentos (por exemplo, 
Morin et al., 2012; Rey, 2014; Singleton et al., 2016). 
Para a implementação de um repositório de dados de investigação, há vários elementos 
a serem considerados antes que qualquer implementação seja feita. Aproximadamente, 
os itens a serem considerados podem ser agrupados em duas categorias: (1) o utilizador 
e (2) o contexto de uso e implementação (Stinger, et al., 2017). 
Vivemos na era da informação e a informação geográfica é um dos elementos críticos 
para a tomada de decisões para várias áreas. Tendo isto em conta, muitas das coisas que 
diferentes organizações querem atingir apenas serão possíveis se houver dados 
espaciais disponíveis de forma simples, mas com qualidade (Rajabifard e Williamson 
2001). 
O termo infraestruturas de dados espaciais (SDI, do inglês Spatial Data Infrastructure) 
foi criado em 1933 pela U.S National Reserch Council para nomear um conjunto de 
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tecnologias, políticas e acordos institucionais que juntos fazem com que haja uma maior 
facilidade na criação, partilha e uso de dados espaciais. Os SDI permitem a partilha de 
dados entre diferentes organizações e podem até mesmo ser usados pelos governos a 
nível nacional, regional e global. 
As várias definições de SDI, sustentadas em critérios para realizar objetivos diferentes, 
conduziram a uma visão fragmentada da sua identidade e natureza.  Defende-se a 
necessidade de uma visão mais holística para os SDI que lhes permita acompanhar a 
evolução da tecnologia, do conhecimento e das necessidades dos utilizadores. Essas 
definições incluem (Masser, 1998): 
1. O Australian and New Zealand Land Information Council define o SDI nacional como 
compreendendo quatro componentes principais: uma estrutura institucional, normas 
técnicas, conjuntos de dados fundamentais e redes. 
2. O Federal Geographic Data Committee (FGDC) define a SDI Nacional dos Estados 
Unidos como um “guarda-chuva” de políticas, normas e procedimentos sob os quais as 
organizações e tecnologias interagem para promover o uso, gestão e produção mais 
eficientes de dados geoespaciais. Explica ainda que as SDI consistem em organizações e 
indivíduos que geram ou usam dados geoespaciais e as tecnologias que facilitam o uso 
e a transferência de dados geoespaciais; 
3. Dutch Council for Real Estate Information  (Ravi) define a Infraestrutura de Informação 
Geográfica Nacional Holandesa como uma coleção de políticas, conjuntos de dados, 
normas, tecnologia (hardware, software e comunicações eletrónicas) e conhecimento 
que fornece ao utilizador as informações geográficas necessárias para realizar uma 
tarefa. 
4. A University Of Melbourne Centre for Spatial Data Infrastructures & Land 
Administration indica que SDI é um conceito dinâmico, hierárquico e multidisciplinar 
que inclui dimensões institucionais, políticas, técnicas, normas e recursos humanos. 
Uma SDI é uma iniciativa que visa criar um ambiente no qual todas as partes 
interessadas possam cooperar entre si e interagir com a tecnologia, para melhor 




muito importantes para determinar a forma como os dados espaciais são usados numa 
organização, numa nação, em diferentes regiões e no mundo.  
Por definição, as SDI permitem a partilha de dados, o que é extremamente útil, pois 
permite aos utilizadores economizar recursos, tempo e esforço ao tentar adquirir novos 
conjuntos de dados, evitando a duplicação de despesas associadas à geração e 
manutenção de dados e sua integração com outros conjuntos de dados. Ao reduzir a 
duplicação de informação e facilitar a integração e o desenvolvimento de aplicativos de 
negócios novos e inovadores, as SDI podem produzir economias e retornos significativos 
em termos de recursos humanos e recursos em geral (Rajabifard e Williamson, 2003). 
Podemos considerar que as SDI passaram por dois estágios de desenvolvimento (Figura 
6): 
1.ª Geração - Anos 1980 (Estados-Unidos e Austrália) - Eram concebidas para promover 
o desenvolvimento económico, estimular uma melhor governança e promover a 
sustentabilidade ambiental (Masser, 1998). Estes países projetaram e desenvolveram as 
SDI com base nas suas características, requisitos e prioridades nacionais específicos. 
Desenvolveram uma abordagem baseada em produtos para o desenvolvimento de SDI 
impulsionada em grande parte pelos governos nacionais (Rajabifard et al., 2003). 
2.ª Geração - 2000 (Estados-Unidos e Austrália) - Criação de uma perspetiva de SDI 
muito mais orientada para o utilizador, mais eficaz em maximizar o valor agregado dos 
ativos da informação espacial de uma nação e mais económica como mecanismo de 
disseminação de dados (Masser, 2005). Focou-se muito mais em facilitar a gestão de 
informação em vez de aceder a bases de dados e usar uma abordagem baseada em 




Figura 6 – Relação entre a primeira e segunda gerações de SDI (Rajabifard et al., 
2006) 
 
Os modelos atuais de SDI não atendem a todas as necessidades do utilizador, 
oferecendo principalmente acesso e recuperação de dados espaciais. 
Consequentemente, o conceito de SDI precisa de ser expandido de forma que permita 
mais do que apenas o acesso à informação espacial. 
As SDI precisam ser capazes de facilitar a partilha de dados, objetivos de negócios, 
estratégias, processos, operações e produtos e serviços de valor agregado, a fim de 
fornecer uma plataforma capaz de providenciar apoio às atividades governamentais e 
empresariais. Essa plataforma atenderá a objetivos mais amplos de criação de serviços 
e funções que podem ser utilizados em níveis mais elevados na cadeia de produção de 
informação (Rajabifard et al., 2005). 
A implementação de uma SDI não deve apenas abordar questões acerca de dados 
técnicos e não técnicos, pois a componente organizacional também é relevante, na 
medida em que a SDI é capaz de abordar os desafios da sociedade. O desenvolvimento 
de uma (Loenen e Rij, 2007). 
À medida que a SDI se vai desenvolvendo, o ambiente em que esse desenvolvimento 
ocorre também muda. As inovações resultam da introdução de novas tecnologias e 




desempenha na sociedade, entre outros. Este contexto implica que as necessidades das 
comunidades mudam com o tempo e que, portanto, o sistema ideal mudará de acordo. 
As condições organizacionais são relevantes para o desenvolvimento de uma IDE 
consistente e sustentável. Essas condições precisam mudar em consonância com os 
requisitos de mudança da SDI, num processo iterativo e interminável (Chan et al., 2001). 
As SDI tornaram-se bastante importantes a determinar a maneira como os dados 
espaciais são utilizados pelos seus diferentes utilizadores, que podem ser empresas, 
governos ou utilizadores privados. A princípio estes possibilitam a partilha de dados o 
que faz com que haja uma poupança de recursos, tempo e esforço quando há uma 
procura por novas bases de dados uma vez que não existe duplicação de despesas 
associados a criação e manutenção de dados e a sua integração com outras bases de 
dados (Rajabifard e Williamson, 2001). 
Os Dados espaciais são objetos espaciais representados por pontos, linhas, regiões, 
retângulos, superfícies, volumes e ate mesmo tempo. Por norma, associado a estes 
dados está informação não espacial. Os dados espaciais e não espaciais ficam 
armazenados em bases de dados que podem ser utilizadas em várias aplicações como 
planeamento urbano, manutenção de recursos e sistemas de informação geográfica 
(Buchann et al., 1990; Gunther e Schek, 1991 citados por Samet, 1990). Isto é possível 
ser alcançado através da padronização e partilha de dados. Sendo assim o principal 
papel de uma SDI é facilitar ao utilizador o acesso a dados (Jesus et al., 2018). 
Um dos componentes mais importantes de uma SDI são os metadados, estes são 
responsáveis por identificar os dados uma vez que eles agregam informações essenciais 
para quem utiliza os dados como escala, autor e sistema de referenciação. Com a 
ausência destes metadados não seria possível pesquisar por dados espaciais na internet. 
(Jesus et al., 2018). Podemos consideram os componentes chave de uma SDI os (Hu e Li, 
2017; Rajabifard e Williamson, 2004; Williamson, et al., 2003):  
1. Geoportal: Um portal de internet através do qual os utilizadores podem pesquisar, 
aceder e visualizar os recursos geoespaciais de uma SDI; 
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2. Metadados: Documentação sobre quem, quando, como, o quê, e muitas outras 
características dos dados e do processo de produção de dados. Os metadados podem 
ser usados para descrever não apenas os dados, mas também ferramentas, serviços e 
outros recursos geoespaciais. 
3. Normas de dados: Uma especificação normalmente aceite sobre como os dados 
devem ser registrados e descritos. 
4. Interoperabilidade geoespacial: A capacidade de diferentes sistemas de informação 
geográfica em compartilhar, trocar e operar dados geoespaciais e funções 
(heterogéneos). 
5. Serviço Web: Um aplicativo da Web que fornece interfaces de programação de 



















Os processos metodológicos aplicados durante o decorrer do estágio, de modo a obter 
os resultados pretendidos podem ser agrupados em quatro partes distintas. Tendo isto 
em atenção, este capítulo irá explicar todos esses processos. Cada uma das partes irá 
ser explicada ao pormenor para que não se suscite qualquer dúvida da sua importância.  
Todos os processos, foram aplicados de forma idêntica para os três países em questão, 
salvo algumas exceções que, quando existentes, serão devidamente explicadas. 
 
4.1 Recolha e tratamento dos dados  
 
O primeiro passo necessário para tratar dados demográficos de uma determinada 
região, é, de facto, a sua recolha. Para isso foram consultados os sites oficiais de dados 
estatísticos de cada um dos três países, sendo eles: 
• Itália: Instituto Nazionale di Statistica - istat.it 
• França: Institut national de la statistique et des études économiques insee.fr 
• Espanha: Instituto Nacional de Estadística - www.ine.es 
Após a recolha dos dados dos censos, juntamente com a cartografia associada foi 
necessário escolher quais as variáveis que iriam ser utilizadas. É importante referir que 
estes dados são recolhidos ao nível da subsecção estatística e correspondem ao último 
ano dos censos. 
Um fator muito importante nesta seleção, foi a compatibilização de dados entre os três 
países em estudo, isto é, a mesma variável escolhida deverá estar disponível para toda 
a área de estudo. Tendo isto como ponto de partida, outro fator a ter em conta seria 
cumprir os requisitos do LOCALI, que apresenta os seguintes dados:  
• População total  
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• População Masculina 
• População Feminina  
• Número de Famílias 
• Número de Casas 
Considerando estas cinco variáveis como base, e utilizando o primeiro fator 
apresentado, foi possível escolher as variáveis que iriam ser utilizadas, assumindo-se a 
seleção de 12 variáveis: 
• População total  
• População Masculina 




• População Estrangeira 
• Número de Famílias 
• Famílias com 1 ou 2 pessoas 
• Famílias com 3 ou 4 pessoas 
• Famílias com 5 ou mais pessoas 
• Número de Casas 
Para que os dados fossem os mais similares para os três países foi necessário realizar 
algum pré-processamento de dados nomeadamente nos dados da população por grupos 
etários. 
Os dados da população por grupo etário foram agrupados em apenas três classes, 
nomeadas de Jovens, Adultos e Seniores, sendo que o limite superior da classe Jovens, 
e consequentemente o limite mínimo da classe Adultos, é diferente de país para país. 
Esta situação deve-se unicamente aos dados originais dos censos, onde cada país agrupa 






Pode-se observar na Tabela 1 os limites de idade usados em cada país. 
Tabela 1 – Idades utilizadas em cada país 
 
Itália França Espanha 
Jovens Até 19 anos Até 17 anos Até 16 anos 
Adultos 20 a 64 anos 18 a 64 anos 17 a 64 anos 
Seniores 65 ou mais anos 65 ou mais anos 65 ou mais anos 
  
Para todas as variáveis obtidas foi calculado o seu valor total, a sua média e em alguns 
casos a percentagem que representa face ao total, como por exemplo nos 
homens\mulheres. Os resultados obtidos nestas operações estão disponíveis na secção 
dos resultados. 
 
4.1.1 Criação de variáveis com base nos censos  
 
Após a escolha e tratamento dos dados, foi possível criar algumas variáveis que 
possibilitam mostrar como se podem utilizar os dados disponíveis no LOCALI para 
diversas aplicações (abordadas no capítulo 6). 
A primeira variável criada foi a dimensão média das famílias. Conhecer o número de 
famílias é importante, mas saber a sua dimensão média pode abrir novos horizontes na 
utilização destes dados.  Para se obter este valor, foi feita uma soma ponderada onde 
foi utilizado o valor intermédio de cada uma das classes inseridas na equação. Com isto 
entende-se que para as famílias com 1 ou 2 pessoas foi utilizado o valor 1,5, famílias 
com 3 ou 4 pessoas o valor 3,5 e para famílias com 5 ou mais pessoas, 5,5. Obteve-se 
assim a seguinte expressão:  
Dimensão Média das Famílias = ((Famílias com 1 ou 2 pessoas *1,5) + (Famílias com 3 
ou 4 pessoas*3,5) + (Famílias com 5 ou mais pessoas*5,5)) /Total de Famílias. 
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Posteriormente foram criadas variáveis que vão possibilitar uma visão diferentes sobre 
os dados demográficos. Neste capítulo expomos as expressões que deram origem às 
variáveis, porém a sua explicação técnica, isto é, o seu significado prático será 
apresentado no capítulo 5.  
Foram assim criados 6 índices. De seguida, poder-se-á observar uma lista com cada um 
deles e a respetiva expressão:  
• Índice de Masculinidade = Total de Homens/Total de Mulheres 
• Índice de Envelhecimento = (População acima de 65 anos / População com 
menos de 15 anos) *100. 
• Índice de Dependência Total = ((População até os 14 anos + População acima de 
65 anos) / População entre 14 e 65 anos) * 100 
• Índice de Dependência de Jovens = (População até os 14 anos / População entre 
15 e 65 anos) *100. 
• Índice de dependência de Idosos = (População acima de 65 anos / População 
entre 15 ou 65 anos) *100. 
• Percentagem de estrangeiros = (População Estrangeira * 100)/ População total 
Uma nota importante é que estes índices estatísticos foram criados para Portugal, logo 
as idades tiveram de ser adaptadas conforme a disponibilidade. Para França, em vez de 
14 anos, a idade utilizada foi 11 e em Espanha, em vez de 15 anos, foi 16 anos. Mais uma 
vez, isto ocorre devido a natureza dos dados dos censos. 
Uma vez que todas as variáveis estariam prontas para serem utilizadas, foi atribuído um 
código único de identificação a cada uma delas. Este código corresponde a duas letras 
para identificar o país e um número para identificar a variável. As duas letras identificam 
o país em questão, sendo FR para França, ES para Espanha e IT para Itália Uma vez que 
a mesma variável está presente nos três países, foi dado o mesmo número nos três 
países, isto é, a população total é o número 01 em Espanha, em França e em Itália. A 
















População Total FR01 ES01 IT01 
Total de Homens FR02 ES02 IT02 
Total de Mulheres FR03 ES03 IT03 
Jovens FR04 ES04 IT04 
Adultos FR05 ES05 IT05 
Seniores FR06 ES06 IT06 
Estrangeiros FR07 ES07 IT07 
Total de Famílias FR08 ES08 IT08 
Famílias com 1 ou 2 pessoas FR09 ES09 IT09 
Famílias com 3 ou 4 pessoas FR10 ES10 IT10 
Famílias com 5 ou mais 
pessoas 
FR11 ES11 IT11 
Número de Casas FR12 ES12 IT12 
Índice de Masculinidade FR13 ES13 IT13 
Índice de Envelhecimento FR14 ES14 IT14 
Índice de Dependência Total FR15 ES15 IT15 
Índice de Dependência de 
Jovens 
FR16 ES16 IT16 
Índice de Dependência de 
Idosos 
FR17 ES17 IT17 
Tamanho médio das Famílias FR18 ES18 IT18 
 
Repare-se que a atribuição destes códigos não só é importante para que seja mais 
prático realizar as análises, mas também porque os softwares de base de dados 
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normalmente não permitem ter nomes de campos demasiado longos, i.e., não iriam 
aceitar os nomes comuns. 
 
 4.2 - Dados em Ambiente SIG 
 
Todos os processos descritos neste capítulo foram realizados utilizando o ArcMap 10.7.1 
com auxílio do Microsoft Access. A segunda parte dos processos metodológicos foi 
realizada em ambiente SIG, neste caso o ArcMap. O ArcMap foi escolhido devido a 
familiaridade e conhecimento prévio sobre o software. Porém, estes processos 
metodológicos podem ser feitos em outros SIG, como por exemplo o Quantum Gis. 
Os dados censitários à subsecção estatística dos 3 países, assim como o Corine Land 
Cover, foram projetados para o sistema Word Geodetic System 1984, já que a Mapidea 
trabalha neste sistema de coordenadas.  
 
4.2.1 Ligação Gráfico-alfanumérica  
 
De modo a facilitar o processo de análise, as tabelas foram inseridas e trabalhadas numa 
Base de dados Access 2000 uma vez que o ArcMap tem a capacidade de interagir com 
esse software.  
De modo a inserir os dados estatísticos previamente obtidos com a respetiva cartografia 
foi feito uma ligação (JOIN) entre as duas tabelas utilizando o código de identificação 
único da subseção que para França é o IRIS, para Espanha o CUSEC e para Itália o SEZ 
2011. Este processo foi repetido sempre que necessário. Adicionalmente foi criado, em 
cada um dos países, um novo campo com o nome “Area_sub” que corresponde a área 






4.2.2 - Uso e ocupação do Solo 
 
Tendo a cartografia dos 3 países à subsecção juntamente com os dados dos censos, 
ficava a faltar os dados de uso e ocupação do solo, isto é, o Corine Land Cover (CLC), que 
possui os dados do uso do solo para toda a Europa e está disponível em 
https://land.copernicus.eu/pan-european/corine-land-cover. 
Foi utilizado o CLC mais recente, que corresponde ao ano de 2018. Este projeto 
desenvolvido pelo programa Copernicus tem como principal objetivo cartografar o uso 
e ocupação do solo em toda a europa, descriminando 44 classes. O uso e ocupação do 
solo, segundo a classificação do CLC possui, no nível mínimo de desagregação (Nível 1), 
cinco diferentes classes, que por sua vez são subdivididas em subclasses, e estas 
subclasses são novamente dividas, criando 3 níveis de classificação. As classificações 
mais generalistas são: 1 - Áreas artificiais, 2- Áreas agrícolas, 3 -Florestas e áreas 
seminatural, 4 - Áreas húmidas, e 5 -Massas de Água.  
Durante este estudo, será utilizado o nível 1 assim como 4 subclassificações das Áreas 
artificiais, sendo elas: 111 Tecido urbano contínuo; 112 - Tecido Urbano não Contínuo; 
Áreas comerciais ou industriais; 141 - Áreas verdes urbanas. Depois de obtido o CLC em 
formato vetorial (shapefile) foi necessário utilizar uma ferramenta d sobreposição 
espacial (clip) para extrair o CLC de cada país, utilizando como base a cartografia 
associada aos censos. 
 
4.2.3 Cruzamento de informação  
 
Uma vez inserido o CLC no sistema, esta informação foi cruzada (intersect) com a 
cartografia censitária dos respetivos países. Posteriormente foi criado um novo campo 
em cada um dos resultados da operação anterior. Este novo campo, denominado de 
“area_clc” é do tipo double e corresponde a área em quilómetros quadrados de cada 
tipo de uso do solo em cada uma das subsecções. Para aferir esta informação, foi 
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utilizada a ferramenta calculate geometry.  Para finalizar este processo, foi criado mais 
um campo, desta feita chamado “CLC” de modo a que fosse possível reclassificar o 
Corine Land Cover nas cinco classes de nível 1.  
 
4.3 Criação de novas variáveis com o CLC 
 
A última parte deste processo metodológico passa por combinar o CLC com os dados 
dos censos para obter novas variáveis que sejam pertinentes para este tipo de estudo, 
e também demostrar a grande utilidade dos dados demográficos a esta escala de 
análise. Para isso, os dados resultantes do cruzamento entre o CLC e os censos, foram 
exportados para novas tabelas.  Essa informação permitiu a criação de duas tabelas 
dinâmicas.  
A primeira tabela dinâmica serviu para obter a área total de cada uma das 5 classes do 
uso e ocupação do. Para isso, utilizou-se o código da subseção nas linhas, a classe do CLC 







A segunda tabela dinâmica, segue a mesma lógica da primeira. Sendo que nas colunas, 
os dados utilizados são quatro classes do uso do solo:  
• 111 - Tecido Urbano Contínuo; 
• 112 - Tecido Urbano não Contínuo; 
• 121- Áreas comerciais ou industriais; 









Após finalizar este processo, os dados foram novamente introduzidos em ambiente SIG. 
 
4.3.1 – Criação de Novas Variáveis  
 
Através dos dados dos censos e do CLC, abre-se um leque de possibilidades para criar 
variáveis pertinentes para estudos geodemográficos. Após uma cuidadosa análise dos 
dados foi possível criar quatro novas variáveis que visam dar uma nova perspetiva no 
que toca análise do território estudado. As variáveis obtidas foram as seguintes: 
• Densidade populacional = População total /área total; 
• Densidade populacional Líquida = População total /área construída (CLC1); 
• Densidade populacional por área verde urbana = População total/ total de áreas 
verdes urbanas(Urb141); 
• Densidade de habitações = Total de habitações/área construída(CLC1). 
É importante salientar que todas as variáveis em questão, são sempre calculadas a nível 







4.4 Exemplos práticos 
 
A metodologia incidente sobre os exemplos práticos que serão aprestados no capítulo 
6 foi relativamente simples.  Para o exemplo das ondas de calor, foi retirado o mapa que 
retrata essa situação diretamente no NOAA – National Oceanic and Atmospheric 
Administration.  O mapa da percentagem de estrangeiros das três capitais foi feito com 
a equação previamente apresentada. Para o mapa dos casos do mosquito Aedes 

















5 Análise de resultados  
O principal objetivo deste capítulo passa por apresentar os resultados obtidos com as 
variáveis apuradas. De modo a melhor apresentar os resultados, foram selecionadas 
apenas as variáveis mais pertinentes. Porém, uma vez que os países apresentam áreas 
grandes e distintas, não seria viável apresentar os resultados apenas a nível nacional, 
pois não seria possível visualizar as diferenças mais significativas, podendo induzir uma 
análise errónea. Ora, com esta situação em mente, a melhor forma de representar os 
fenómenos estudados, seria uma apresentação de resultados a nível citadino.  
A escolha de quais as cidades que seriam mais adequadas para serem estudadas foi algo 
natural e bastante óbvio. Por norma, na Europa, as capitais são as cidades que melhor 
representam o país, logo, não faria sentido não proceder a análise destas capitais. 
Encontramos assim as três primeiras cidades: Madrid, Roma e Paris.  
Utilizar apenas uma cidade para representar territórios tão vastos não seria, do ponto 
de vista científico, correto, logo, foi selecionado um segundo grupo de cidades para 
demonstrar os resultados.  
O segundo grupo de cidades a ser escolhido, representa a segunda cidade com maior 
importância no país e, além disso, com características diferentes das capitais. Se 
olharmos para as capitais podemos concluir que estamos perante duas cidades de 
interior, Madrid e Paris, e uma cidade de litoral, Roma. Já no segundo grupo de cidades 
percebemos que o que se sucede é a situação oposta. Em Espanha, foi escolhida 
Barcelona, uma cidade litoral. No caso de França, a segunda escolha foi Marselha, uma 
cidade também litoral. E por fim, em Itália, a escolha foi milão, uma cidade de interior.  
É importante salientar que as variáveis escolhidas para estudar estes países têm sempre 
uma ótica mais direcionada para uma perspetiva comercial do Geomarketing uma vez 
que é nessa área em que a Mapidea atua. Mesmo tendo esta situação como uma 
prioridade, o universo estatístico aqui apresentado, pode ser utilizada em diversos tipos 





A análise dos países e das cidades irá, na sua maioria, ser feita com diferentes variáveis. 
As variáveis disponíveis para análise para cada um dos três países são:  
• População total  
• Estrangeiros 
• Índice de Masculinidade 
• Índice de envelhecimento 
• Índice de dependência Total  
• Índice de dependência de Jovens 
• Índice de dependência de Idosos 
• Dimensão média das Famílias 
• Densidade populacional  
Das variáveis disponíveis, as consideradas mais pertinentes, e consequentemente que 
serão alvo de uma análise detalhada são:  
• Estrangeiros: 
Devido aos problemas que se fazem sentir em alguns locais do mundo, como o médio 
oriente, é comum que nos últimos anos, a Europa, no seu conjunto tenha acolhido muita 
população estrangeira. O conjunto desta população é bastante diversificado, tanto a 
nível da sua origem como das condições com que chegam aos países de destino. Se por 
um lado existem estrangeiros com um nível económico bastante elevado, do outro lado 
do espectro há refugiados em condições muito precárias. Torna-se assim impossível, e 
incorreto, proceder a uma generalização e dizer que esta variável representa da melhor 
forma possível todo o espectro de população estrangeira. Em contrapartida, é 
importante tentar perceber como se processa a distribuição espacial deste grupo 
populacional. 
É normal haver grandes comunidades estrangeiras em países Europeus. Se olharmos 
para o caso de França como exemplo, há bastantes residentes oriundos do Magrebe. O 
encontro destas comunidades com a população local, pode, em certas situações levar a 





• Índice de dependência de idosos: 
 
Os idosos, à semelhança das crianças, são o grupo etário com um maior risco a nível da 
saúde. Cartografar as áreas com um maior número de idosos pode ser bastante útil para 
prever potenciais problemas derivados de fenómenos que afetam de forma mais 
expressiva este grupo etário. Ondas de frio, ondas de calor, surto de doenças e 
pandemias são exemplos de fenómenos que, caso ocorram, são mais suscetíveis de 
influenciar a população idos. 
• Dimensão média das famílias: 
 
A dimensão média de uma família pode revelar muito sobre uma sociedade. Famílias 
pequenas podem traduzir dificuldades económicas, que levam a que não haja um 
segundo ou terceiro filho. Se houver uma tendência para que as famílias sejam menores, 
isso pode implicar uma população tendencialmente mais velha, como é o caso da Itália, 
uma vez que não existe uma renovação de gerações. Famílias muito grandes por sua vez 
podem gerar problemas sociais como falta de espaço em casa ou problemas 
económicos. Ou seja, esta variável abre um leque de possibilidades para estudo sociais, 
económicos ou até mesmo de campanhas de marketing direcionadas para famílias de 
uma dimensão específica; 
• Densidade populacional:  
A densidade populacional torna-se importante porque permite de uma forma rápida e 
simples, perceber onde há mais e menos população concentrada. Com estes dados é 
possível tirar conclusões que apesar de parecerem simples podem ser bastante úteis 
tanto em um ambiente comercial como de planeamento.  
Umas das coisas que facilmente podemos perceber é a evolução da cidade, ou seja, se 
analisarmos dados de anos diferentes, é possível perceber se a população se concentrou 
mais em alguma zona específica e perceber o porquê dessa concentração, ou, em 




Se olharmos para os dados da densidade populacional de um país, é possível ficar a saber 
coisas como: A população está dividida de forma equilibrada no território? Existem 
locais que distam muito da média? 
Respondendo a estas questões e outras que possam surgir, torna-se possível fazer uma 
melhor gestão do território como um todo, promovendo, por exemplo, políticas e 
incentivos que levem a população a sair das principais cidades para habitarem zonas 
menos populosas.  
No caso das cidades, as variáveis serão: 
• Densidade Populacional Líquida: 
A densidade populacional líquida torna-se mais atrativa uma vez que relaciona a 
densidade populacional tradicional, isto é, a população a dividir pela área, com a área 
construída, permitindo, de uma forma mais real perceber se a quantidade de residentes 
de uma determinada região é excessiva ou não.  
Este tipo de variável pode tornar-se bastante importante para análises demográficas, 
económicas e estudos de Geomarketing. 
• Densidade de População em áreas verdes:  
As áreas verdes urbanas apresentam uma importância muito grande na qualidade de 
vida das cidades. Podemos afirmar que além de uma importância na saúde, têm também 
consequências na economia, no meio ambiente e até mesmo na estética da cidade.  
A nível estético, torna-se bastante óbvio a sua importância. É muito mais agradável para 
um indivíduo olhar para a sua cidade e ver áreas verdes do que uma “selva de betão”. A 
presença de áreas verdes acaba por afetar a saúde da população, uma vez que este tipo 
de áreas é capaz de beneficiar a saúde mental. Além disso, as áreas verdes, através dos 
efeitos que têm no ecossistema acabam por influenciar de forma indireta outros 
problemas de saúde, já é que têm a capacidade de reduzir os problemas causados pela 
poluição atmosférica, diminui a poluição sonora, reduzem a temperatura e estabilizam 
a humidade do ar e proporcionam um habitat para fauna e flora ( Forman, 1995; Spirn, 





A nível económico, estas áreas verdes, podem proporcionar atividades como o comércio 
local e podem impulsionar o turismo uma vez que uma área verde pode torna-se um 
fator atrativo de uma cidade, como é o Jardim do Retiro em Madrid (Fálcon, 2007). 
• Densidade de habitações: 
Esta variável, do conjunto das seis, talvez seja a que sozinha apresenta uma menor 
importância, mas se combinarmos com outros dados, conseguimos obter resultados 
interessantes. Ora, será que as regiões com um maior número de casas são as mesmas 
com uma maior população? Isto é apenas um exemplo do tipo de perguntas que 
podemos responder com esta variável. A densidade de habitações faz com que seja 
possível analisar como a cidade se está a expandir, bastando analisar anos diferentes; 
• Índice de Masculinidade: 
É importante perceber se existe um equilíbrio entre o número de homens e mulheres, 
não só pela importância que a mulher tem na continuidade da população, mas também 
porque os homens têm uma maior tendência para algumas doenças. Existe também um 
fator social, uma vez que se nos dias de hoje luta-se muito pela igualdade de género, é 
importante perceber onde há um maior contraste entre géneros. 
• Índice de dependência de idosos; 
O mesmo que ao nível do País. 
• Dimensão média das Famílias. 
O mesmo que ao nível do País. 
 
De modo a que houvesse um padrão na apresentação dos resultados, foi decidido que 
a escala utilizada seria diferente dos casos ao nível do país, utilizando-se o Geometrical 
Interval, com 5 classes. No caso das variáveis que representam índices foram utilizadas 
as mesmas 5 classes, porém a escala foi feita de forma manual: 0-25; 25-50; 50-100; 
100-200; 200 - Valor máximo, sendo que nestes casos os intervalos são abertos a 
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esquerda e fechados a direita. Os casos únicos foram o índice de masculinidade, a 
dimensão média das famílias e a percentagem de estrangeiros, onde as classes são, 
respetivamente: 0 – 0,25; 0,25 – 0,5; 0,5 - 1; 1-2; 2- valor máximo; 0-1; 1-2; 2-3; 3-4; 4-5 
ou mais; 0-20; 20-40; 40-60; 60-80; 80-100.   
Antecedendo a apresentação dos resultados obtidos, serão apresentadas tabelas (3 a 5) 
com o intuito de caracterizar brevemente a demografia dos três países em questão. As 
tabelas visam expor o número de subseções utilizadas, o número total de população, 
assim como o número de população feminina e masculina, a percentagem que cada 
grupo etário representa e o valor médio de cada uma das variáveis obtidas. Os 
respetivos mapas estão disponíveis em anexo. 
 
Tabela 3 - Nº de Subsceções, população total, população masculina e População 
feminina de cada país 
País 





França 50 895 65 018 980 31 471 834 33 547 146 
Espanha 35 957 46 573 575 23 006 220 23 556 030 
Itália 366 863 59 433 744 28 745 507 30 688 237 
 







França 22 61 17 
Espanha 16 67 17 
Itália 19 60 21 
 
Tabela 5 - Valor médio do índice de dependência Total, de Jovens e de Idosos, 
arredondado as unidades 
País Índice de Dependência 
Total 
Índice de Dependência de 
Jovens 
Índice de dependência 
de idosos 
França 55 20 28 
Espanha 56 22 34 





O índice de dependência total corresponde ao número de menores de 15 anos e de 
pessoas com 65 e mais anos por cada 100 pessoas em idade ativa, ou seja, com 15 a 64 
anos. Um valor inferior a 100 significa que há menos jovens e idosos do que pessoas em 
idade ativa.  
O índice de dependência de jovens é o número de menores de 15 anos por cada 100 
pessoas em idade ativa, ou seja, com 15 a 64 anos. Um valor inferior a 100 significa que 
há menos jovens do que pessoas em idade ativa. 
O índice de dependência de idosos é o número de pessoas com 65 e mais anos por cada 
100 pessoas em idade ativa, ou seja, com 15 a 64 anos. Um valor inferior a 100 significa 




Este subcapítulo tem como objetivo apresentar os resultados obtidos em Itália e 
respetivamente nas cidades escolhidas para representar o país, Roma e Milão.  
 
5.1.1 Estrangeiros  
 
Tal como em alguns principais países Europeus, existe uma forte presença de população 
originária de outros locais do globo. Isto pode ser confirmado após uma análise do mapa 
de percentagem de estrangeiros de Itália (Figura 7).  Como é visível, nalgumas 
subsecções, os estrageiros são entre 80% e 100% da população total. Apesar da média 
ser baixa, cerca de 6%, em valores absolutos percebemos o impacto que estes 6% 
podem causar.  
A população de Itália em 2011 chegava próximo dos 59,5 milhões de pessoas, logo, 
pode-se concluir que quase 4 milhões de pessoas são estrangeiras, sendo que este total 
representa um número maior que a população total de alguns países como Luxemburgo 
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e. Em comparação com os outros países estudados, fica ainda assim atrás da Espanha, 
mas a frente de França. 
Analisando a distribuição espacial dos dados, pode-se concluir que a região do país com 
uma maior concentração de população estrangeira situa-se próximo das principais 
cidades como Milão, Florença e Roma.  
Existe também uma forte presença na região sul próximo às cidades de Foggia, Andria e 
Matera. As ilhas de Sicília e Sardenha também apresentam uma população estrangeira 
impactante. Uma maior presença na região sul, próximo ao mediterrâneo pode 









5.1.2 Índice de Envelhecimento 
 
Em 2011, o território italiano apresentava um valor médio do índice de envelhecimento 
de 160, o que significa que há mais idosos que pessoas até os 15 anos. Porém, este valor, 
faz com que Itália seja um dos países Europeus com o valor mais alto neste índice, 
disputando a liderança com a Alemanha e a Bulgária. Relativamente à área de estudo, 
Itália encontra-se no centro, atrás de Espanha e à frente da França. 
Segundo os dados do INE, em 1960 o índice de envelhecimento era de 37,6, o que 
significa que até 2011, passados 51 anos, houve um aumento de 122,4. A conclusão que 
podemos tirar daqui é que a população italiana tem vindo a envelhecer bastante e a 
tendência é para que isto continue a acontecer. Sendo assim, será necessário o governo 
italiano começar a aplicar medidas de rejuvenescimento da população. 
Relativamente à distribuição espacial (Figura 8), podemos ver que há uma grande 
concentração da classe 25-50 na região norte e centro de Itália, que é onde podemos 
encontrar as classes de valores superiores. O restante país está marcado pela principal 





 Figura 8 - Índice de Envelhecimento em Itália 
 
5.1.3 Dimensão média das famílias 
 
A dimensão média das famílias em Itália em 2011 era de 2,3, um valor muito próximo 
dos 2,4 que representam a média dos 27 países da União Europeia. Este valor é inferior 
ao de França, mas superior ao de Espanha. 
A distribuição espacial dos dados (Figura 9) mostra que grande parte do território está 
dentro da classe 2-3, explicando assim o valor médio obtido. A segunda classe que se 
destaca visualmente é entre 0 e 1, comprovando assim a tendência que se observou 

















 Figura 9 - Dimensão média das Famílias em Itália 
 
5.1.4 Densidade populacional  
 
Itália apresenta um valor médio de densidade populacional de 6543 pessoas por km2, 
cerca de 4 mil pessoas a mais que em França e quase metade do valor de Espanha. Uma 
vez que esta variável foi calculada a nível da subsecção, é normal que os valores sejam 
superiores aos valores normais que variam entre 3 e os 1400 nos países europeus no 
ano de 2011. 
A maioria do território apresenta um valor entre os 0 e os 533, sendo que existe muitas 
regiões rurais, chegando mesmo a haver locais sem residentes.  
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A distribuição espacial dos dados (Figura 10) mostra que as zonas rurais apresentam 
uma densidade mais baixa e que à medida que nos aproximamos das cidades há um 
aumento gradual. As cidades de maior dimensão como Roma, Milão, Florença e Palermo 






















5.2 Roma e Milão   
5.2.1 Dimensão Média das Famílias 
 
Ambas as cidades, Roma (Figura 11) e Milão (Figura 12), apresentam um 
comportamento semelhante, onde a classe dominante é entre 2-3, sendo o valor médio 
igualmente semelhante, com 2 para Milão e 2,2 para Roma. Em ambas as cidades os 
valores estão abaixo da média nacional.  
A segunda classe mais representada em ambas as cidades é a classe 1-2, e a menos 
representada é a de 4-5 ou mais.   
Olhando para os mapas obtidos (Figuras 11 e 12), não é possível encontrar padrões de 
distribuição significativos. Pode-se observar, no caso de Roma que ao nos afastarmos do 
centro da cidade para as áreas mais periféricas, a representação de classes com o 
número superior de membros aumenta, passando assim a haver a presença da classe 3-
4, algo que não é observado junto ao centro da cidade. Já no caso de Milão, existe 
também este fenómeno, mas relativamente à classe 0-1.  
É difícil tirar uma conclusão concreta desta análise. Uma vez que estamos a falar de 
membros da família e não do número de filhos, não é correto afirmar a 100% que a 
população de Roma tem uma tendência para ser mais jovem, enquanto que Milão tem 
uma tendência para envelhecer.  É de salientar que em ambas as cidades, quase não é 



















5.2.2 Índice de Envelhecimento 
 
O valor médio em Roma é de 165 e em Milão 218. A primeira conclusão alcançável é que 
ambas as cidades apresentam um índice de envelhecimento elevando, especialmente a 
segunda.  
Uma cuidadosa observação dos mapas torna possível concluir que tanto Roma (Figura 
13) como Milão (Figura 14) apresentam um padrão, onde no centro há uma maior 
concentração de população idosa e há medida que nos deslocamos para a periferia, a 
presença de população mais jovem torna-se superior.  Este fenómeno sucede uma vez 
que, à semelhança do que acontece em outras cidades europeias com a mesma 
tipologia, como Lisboa, a população mais antiga está concentrada no centro pois aí foi 
permanecendo.  
À medida que a população foi aumentando e a cidade desenvolveu-se e a tendência é 
que a população mais jovem se desloque para as zonas mais periféricas à procura de 











Figura 14- Índice de Envelhecimento em Milão 
 
5.2.3 Índice de Masculinidade  
 
Existe uma grande diferença na distribuição das classes entre as duas cidades, mas 
curiosamente ambas apresentam a mesma média, 0,9. Em Milão (Figura 15) é visível 
que há uma maior presença da classe 0,5-1, com as outras classes a estarem 




0,25 e 1,2. Já em Roma (Figura 16) existe um equilíbrio muito maior entre as classes 0,5-
1 e 1-2, não havendo um padrão claro na distribuição do fenómeno. 
Podemos então concluir que em Roma existe uma maior tendência para que haja uma 
população maioritariamente masculina enquanto que em Milão há uma tendência para 
que hajam mais mulheres que homens. 
 
 














5.2.4 Densidade Populacional em Áreas Verdes 
 
Alessio Russo e Giuseppe T.Cirella, no seu artigo intitulado de Modern Compact Cities: 
How Much Greenery Do We Need, chegaram a conclusão que cada indivíduo 
necessidade de no mínimo de 9 metros quadrados de área, sendo que o valor ideal seria 
50, para um estilo de vida saudável (20 000 pessoas por km2 de área verde). 
É possível perceber que a maior parte dos residentes de ambas as cidades estão fora 
deste valor ideal. Milão (Figura 17) tem uma média de 91 622,5 pessoas por quilómetro 
quadrado de área verde urbana, enquanto que Roma apresenta uma média de 459 555 
pessoas. 
Se olharmos para os mapas das cidades, podemos perceber que ambas não possuem 
grandes áreas verdes, sendo que Roma, apesar de apresentar valores de densidade 
superiores, uma vez que tem uma população muito maior, claramente apresenta mais 
áreas verdes.  Apesar disso, ambas as cidades possuem grandes manchas verdes fora 



















 5.2.5 Densidade de habitações 
 
Roma apresenta uma densidade superior comparado a Milão, i.e., a primeira cidade tem 
mais habitações por quilómetro quadrado. Milão possui uma média de 10 416,5 
habitações por quilómetro quadrado e Roma, por sua vez, 318 894,8 habitações. 
Analisando a distribuição espacial dos dados verifica-se que não existe um padrão em 
Roma (Figura 19) enquanto em Milão (Figura 20), este é bastante evidente.  
O que podemos observar é que no centro da cidade, encontramos os valores de 
densidade inferior, uma vez que estamos perante a uma zona mais antiga, com muitos 
pontos turísticos. À medida que a cidade se foi desenvolvendo, a população foi-se 
afastando do centro e instalou-se junto às principais vias de acesso à cidade. Quando 
saímos da zona abrangida por essas vias de acesso, a densidade volta a baixar.  
Roma, por ser uma cidade mais antiga e com um maior número de residentes, teve uma 
expansão menos organizada e que em Milão. Essa expansão foi feita de forma a 
privilegiar a qualidade de vida que é possível encontrar fora do centro da cidade, mas 




















5.2.6 Densidade Populacional Líquida 
 
A distribuição do fenómeno da densidade populacional líquida, é bastante semelhante 
à distribuição espacial da densidade de habitações, sendo que em Roma (Figura 21), é 
há uma maior constante entre o centro e a periferia. 
Milão (Figura 22) apresenta uma densidade média de 18 848,7 pessoas por quilómetro 
quadrado, enquanto Roma possui uma média de 505 673,7 pessoas por quilómetro 
quadrado.  
À semelhança do que se verificou na densidade de habitações, em Milão, a maior 
densidade populacional encontra-se junto às principais vias de acesso da cidade. No 
centro e na periferia é possível encontrar os valores inferiores.  
Na capital italiana, também existe, de facto, uma parecença com a distribuição da 
densidade de habitações, porém o contraste entre o centro e a periferia é muito mais 

























5.3 França  
5.3.1 Estrangeiros  
 
A população estrangeira em França, em 2011 era de cerca de 3,8 milhões pessoas, o que 
representa cerca de 6% da população total. Entre os três países estudados, França é 
aquele que apresenta menos população estrangeira. A maioria do território nacional 
francês apresenta entre os 0% e os 20% de população estrangeira por cada subsecção 
(Figura 23). As subsecções com um maior número de estrangeiros estão nas cidades, 
com um destaque especial para Paris. Outras cidades como Lyon, Marselha, Toulouse e 
a ilha de Córsega também têm uma forte presença de população estrangeira.  França 
nos últimos anos tem tido muitos problemas com a população estrangeira devido a 

















5.3.2 Índice de Envelhecimento 
 
França em 2011 apresentava uma média de 117 no Índice de envelhecimento, o que 
significa que a população francesa está a envelhecer. Este valor é significativamente 
inferior ao de Itália e ainda mais ao de Espanha. Após uma análise do mapa resultante 
destes dados (Figura 24), é possível retirar algumas conclusões. A primeira é que, 
visualmente, não existe uma classe que seja dominante em relação às outras. A segunda 
é que a classe 0-25, que indica uma população mais jovem é praticamente inexistente. 
A terceira conclusão possível é que na zona norte do país existe um domínio das classes 
25-50 e 50-100 mostrando que, tendencialmente a população mais jovem se concentra 
nessas zonas, principalmente devido a influência de Paris e Nantes.  
 
 
Figura 24 - Índice de Envelhecimento em França 
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À medida que nos deslocamos para Sul, e chegamos a região mais central do país, há um 
claro domínio das classes 100-200 e acima de 200, mostrando que a região mais agrícola, 
com menos cidades grandes e bastante envelhecida. Ao nos aproximarmos das 
principais cidades mais a sul como Lyon, Toulouse e Marselha, a população volta a 
rejuvenescer. 
Em suma, a população nas grandes cidades é mais jovem e à medida que nos afastamos 
dos centros urbanos, esta mesma população começa gradualmente a envelhecer.  
 
5.3.3 Dimensão média das famílias  
 
França apresenta uma dimensão média de famílias de 2,7 em 2011, valor que é superior 
à média da união europeia que se situava em 2,4. Comparativamente com Itália, 
apresenta um valor superior, assim como ao da Espanha. 
Esta informação fica comprovado ao analisarmos o mapa obtido (Figura 25), com um 
grande domínio da classe 2-3. Na região norte de França existe uma tendência para que 
haja famílias mais numerosas, entre 3 e 4 elementos. Já na região centro sul, a tendência 



















5.3.4 Densidade populacional  
 
A densidade populacional média em França em 2011 era de 2 949 pessoas por km2, valor 
que é bastante inferior ao de Itália e muitíssimo inferior ao de Espanha. 
No geral, o país apresenta uma densidade populacional baixa, em parte devido à 
população envelhecida e a uma grande área rural. Ao analisarmos o mapa (Figura 26), 
fica claro que esta densidade tende a aumentar quando nos aproximamos das grandes 
cidades, com destaque para Paris a norte, Toulouse e Marselha a Sul e Lyon a sudeste. 
A posterior análise das cidades de Paris e Marselha, permite-a averiguar que existe uma 
grande diferença entre aquilo que é o panorama nacional e as duas cidades mais 
populosas de França. 
















Figura 26 - Densidade populacional em França 
 
5.4 Paris e Marselha  
5.4.1 Dimensão Média das Famílias  
 
A dimensão média das famílias em Paris é ligeiramente superior à de Marselha. 
Enquanto a capital francesa apresenta uma média de 3, Marselha apresenta por sua vez 
uma média de 2,8, sendo que em ambas as cidades, o valor é superior à média nacional.  
Analisando os mapas obtidos, podemos afirmar que em Paris (Figura 27) existe um claro 
padrão. No centro da cidade encontramos as famílias com uma dimensão média entre 





Marselha por sua vez não tem um padrão tão claro (Figura 28). As famílias mais 
numerosas estão próximas a zona portuária, mais especificamente na zona mais a norte 
da cidade. As famílias menos numerosas estão situadas mais a sul da cidade e na parte 
interior, junto à periferia.  
 




Figura 28- Dimensão Média das Famílias em Marselha 
 
5.4.2 Índice de Envelhecimento 
 
O índice de envelhecimento em Marselha, no ano de 2011 era de 112, enquanto Paris 
possuía um valor médio ligeiramente inferior, de 108. As duas cidades, estão abaixo do 
valor médio nacional, mostrando a tendência para que as cidades tenham uma 




Paris apresenta um padrão interessante na distribuição da variável (Figura 29). O rio 
Sena, comporta-se quase como uma fronteira. A norte do rio encontramos uma 
população maioritariamente mais jovem, com os valores entre 0 e 50, com algumas 
subseções já acima do valor limiar de 100. Por sua vez, a sul do Sena, a população tende 
a ser mais jovem, dominando as classes com valores superiores a 100, com uma pequena 
presença de valores até os 50 na periferia da cidade.  
 
 
Figura 29- Índice de Envelhecimento em Paris 
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É este tipo de situações que podemos obter através deste tipo de análises e que abre 
porta para várias outras análises. 
Marselha (Figura 30), contrariamente a Paris, não apresenta qualquer tipo de padrão. 
Talvez este fenómeno seja resultante de uma pior organização no crescimento da cidade 
uma vez que é mais antiga. O que podemos concluir é que junto à zona portuária 
predomina uma população mais jovem e na zona mais sul do país uma população mais 
envelhecida.  
 





5.4.3 Índice de Masculinidade  
 
A média das cidades em análise, é idêntica, situando-se em 0,9. E, tal como a média, o 
comportamento das classes é também algo semelhante. Há um claro domínio da classe 
de 0,5 até 1 em ambas as cidades. Em Paris (Figura 31), a norte do rio Sena podemos 
encontrar algumas subsecções com valores entre 1 e 2. A presença de valores acima dos 
2 é bastante diminuta.  
Os valores mais baixos, de 0,25 e 0,50 são praticamente inexistentes, e a classe entre 0 
e 0,25 está presente nas subsecções na margem do rio Sena, onde algumas não têm 
nenhum residente.  
Em Marselha (Figura 32), a situação é bastante idêntica. Podemos encontrar algumas 
zonas onde a classe 1-2 é dominante, neste caso junto a zona portuária, provavelmente 
devido ao facto de que os trabalhadores do porto são, tendencialmente, homens, e em 
locais periféricos. Há também um claro domínio da classe 0- 0,25 na região sul da cidade, 
junto a uma zona de arribas.  
Em suma, a população destas duas cidades apresenta, uma tendência para haver mais 






















5.4.4 Densidade Populacional de Áreas Verdes 
 
Tendo em conta o valor de 20 000 pessoas por cada quilómetro quadrado apresentado 
anteriormente, podemos afirmar com base nos valores médios de cada cidade que 
Marselha (Figura 33) com uma média de 10 300 pessoas está dentro daquilo que é uma 
situação ideal. Esta situação é resultado das regiões montanhosas, tanto a sul como a 
norte, que por se encontrarem nos limites da cidade, são consideradas zonas verdes 
urbanas. 
Paris por sua vez está algo longe com uma média de 2 386 988, mostrando que Paris 
possui menos zonas verdes do que aquilo que seria necessário. (Figura 34). A população 
que está a sul do rio Sena é a que está menos privilegiada, apresentado os valores de 
densidade superiores, uma vez que há mais zonas verdes urbanas a norte do rio. 
Exemplos destas zonas verdes urbanas são o Jardin de Tuileries e o Jardin des Champs-



















5.4.5 Densidade de habitações 
 
Vislumbrando os mapas apresentados podemos inicialmente perceber que Paris (Figura 
35) apresenta uma densidade de habitações consideravelmente superior à de Marselha 
(Figura 36). Esta afirmação comprova-se ao verificarmos que a média em Paris é de 
22 221 habitações por quilómetro quadrado e em Marselha apenas de 6 860. 
Em Paris, a densidade é bastante equilibrada em toda a cidade, não havendo uma 
diferença entre as duas margens do rio Sena, como até aqui se tinha vindo a verificar. 
Por ser uma cidade com um grande efetivo populacional é expectável que haja uma 
grande densidade de habitações. 
Marselha não apresenta, como tem sido habitual, um padrão claro na distribuição 
espacial dos valores.   Existe sim, uma maior densidade próximo a zona costeira que vai 
decrescendo à medida que nos afastamos da costa e nos dirigimos para uma zona mais 


















5.4.6 Densidade Populacional Líquida 
 
Como seria de esperar, a densidade populacional líquida de Paris é bastante mais 
elevada que a de Marselha. Paris apresenta uma média de 36 534 pessoas por km2 
enquanto Marselha possui uma média de 13 133 pessoas.  
Em Paris existe uma maior densidade na parte norte do Rio Sena. Provavelmente devido 
ao elevado custo de vida em Paris, a densidade populacional aumenta à medida que nos 
afastamos do centro da cidade e dos grandes pontos turísticos como a Torre Eiffel.  
Em Marselha, a situação com que nos deparamos é de que a densidade populacional 
líquida aumenta conforme nos aproximamos da zona costeira, e é bastante mais baixa 
na periferia da cidade. 
É curioso ver o contraste entre as duas cidades, enquanto Paris tem a sua população 
mais afastada do centro (Figura 37), Marselha (Figura 38) por ser uma cidade com menos 
da metade da população e com a influência da proximidade ao mar - que tem um papel 





























5.5.1 Estrangeiros  
 
Dos três países estudados, França, Itália e Espanha, aquele que de facto apresenta uma 
média de população estrangeira por subseção mais elevada é a Espanha, com 9,5%. Isto, 
traduzido para número absolutos significa que, das 44,5 milhões de pessoas que residem 
em Espanha, cerca de 5 milhões são de origem estrangeira. 
Estes números fazem com que Espanha seja o país com mais habitantes residentes 
estrangeiros. Este fenómeno pode-se dever à existência de muitos países que têm o 
espanhol como base da sua língua oficial. Outro fator importante pode ser o custo de 
vida, que tende a ser mais baixo em Espanha comparativamente com França e Itália. 
A nível da distribuição do fenómeno no território (Figura 39), aquilo que se observa é 
que a região mais próxima da fronteira com Portugal é aquela que menos 
representatividade possui. Em contraste, na costa mediterrânica, mais especificamente 
nas cidades de Valência, Barcelona, Málaga, Múrcia e Alméria pode-se observar uma 
forte presença de população estrangeira, muito provavelmente, impulsionada pelo 









Figura 39 - Percentagem de População Estrangeira em Espanha 
 
5.5.2 Índice de Envelhecimento  
 
Em 2011, A Espanha apresentava-se com um índice de envelhecimento médio de 174, 
sendo assim o país com o valor mais alto dos três analisados.  
Quando é feita uma análise da Figura 40 conseguimos perceber que grande parte do 
território espanhol é dominado pela classe mais elevada. Pode-se também verificar que 
Madrid contrasta com a tendência nacional, sendo representado por classes de valores 
mais baixos. Barcelona e Valencia também se apresentam como polos mais jovens, tal 




Tal como os outros dois países em análise, o padrão em Espanha é que a as grandes 
cidades tenham uma população tendencialmente mais jovem e nas zonas mais rurais, 














Figura 40- Índice de Envelhecimento em Espanha 
 
5.5.3 Dimensão média das famílias  
 
A dimensão média das famílias em Espanha é de 2,1. Sendo assim, é a mais baixa entre 
os três países em análise. Fica também abaixo da média da união Europeia que neste 
ano, 2011, era de 2,4. 
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A maioria do território está inserido na classe 2-3, sendo que existem algumas exceções 
a reportar.  A região de Madrid apresenta famílias menores, entre 0 e 2 elementos. A 
Galiza, se por um lado tem famílias menores como em Madrid, tem também algumas 
zonas com famílias mais numerosas, entre 3 e 4 elementos. A parte norte do país, na 
sua maioria, apresenta-se com famílias menores que a parte sul. Nas famílias numerosas 





















5.5.4 Densidade populacional  
 
Entre os três países em análise, Espanha é aquele que apresenta uma densidade 
populacional mais elevada, com 12 305 habitantes por quilómetro quadrado.  
As maiores densidades, como seria expectável, estão presentes nas grandes cidades. 
Madrid, Barcelona e Valência são os principais destaques no que toca a níveis elevados 
de densidade. Há que destacar também as ilhas, que também apresentam uma 
densidade elevada, com destaque para as Canárias. 
Outras cidades próximas ao oceano também apresentam níveis de densidade dignos de 
registo, como é o caso de Vigo, Corunha, Bilbao e um pouco mais afastada da costa, 
Sevilha.  
A Figura 42 mostra que apesar de este ser um país com uma densidade populacional 
bastante elevada, as zonas rurais continuam a apresentar uma diferença muito grande 
para as cidades. Porém, torna-se necessário dizer que aparentemente existe uma 
estrutura urbana equilibrada, uma vez que conseguimos encontrar vários focos 






Figura 42- Densidade Populacional Líquida em Espanha 
 
5.6 Madrid e Barcelona 
5.6.1 Dimensão Média das Famílias 
 
A dimensão média das famílias em Barcelona é de 2,3, enquanto Madrid apresenta uma 
média ligeiramente inferior, de 2,2. Ambas as cidades estão acima da média nacional. 
A maioria do território da cidade de Madrid (Figura 43) é ocupada por famílias entre os 
2 e 3 elementos, sendo que na sua parte central, o número tende a descer. Esta situação 
também se verifica nas extremidades norte e sul. A extremidade norte não tem famílias, 





Barcelona (Figura 44) por sua vez apresenta uma situação semelhante, onde a maior 
parte do território se encontra com famílias entre 2 e 3 elementos. A Sul da cidade, junto 
ao aeroporto e ao porto, concentra-se as famílias menos numerosas. A Oeste, na região 
de Sant Andreu de la Barca, pontificam as famílias mais numerosas.  
 
 





Figura 44 - Dimensão média das famílias em Barcelona 
 
5.6.2 Índice de Envelhecimento 
 
Madrid (Figura 45) e Barcelona (Figura 46) apresentam um valor de índice de 
envelhecimento extremamente elevado, com 256 e 200 respetivamente. Isto significa 




Em ambas as cidades, não existe um claro padrão na distribuição espacial dos dados. 
Visualmente conseguimos perceber que há um claro domínio das classes de valores mais 
elevados, i.e., superiores a 100. 
Em Barcelona, há uma maior presença da classe 100-200. Já em Madrid, há um maior 
equilíbrio, com uma tendência para a classe superior, ou seja, com valores acima dos 
200.  
 





Figura 46 - Índice de Envelhecimento em Barcelona 
 
5.6.3 Índice de Masculinidade  
 
O valor médio do índice de masculinidade em Madrid é de 0,88, sendo que isto significa 
que há menos homens que mulheres. Já em Barcelona a média é de 0,91.  
Ao analisar-se os mapas obtidos pode-se claramente observar o domínio que existe da 




classe mais representada é a 1-2 no caso de Barcelona e 1-1,7 no caso de 
Madrid.  Deve-se salientar que a legenda do mapa de Madrid (Figura 47) é diferente 
uma vez que o valor máximo é inferior a 2, ao contrário de todas as outras cidades 
estudados que apresentam um valor acima de 2. 
O que se pode concluir é que apesar de em 2011 haver menos homens de mulheres, há 
uma tendência para que o número de homens aumente, uma vez que a presença das 
classes de valores mais baixos é quase inexistente.  
 













5.6.4 Densidade Populacional de Áreas Verdes 
 
A densidade populacional nas duas cidades espanholas estudadas, fica bastante acima 
daquilo que é considerado o valor ideal de 20 mil pessoas por quilómetro quadrado. 
Madrid (Figura 49), apesar de ter grandes áreas verdes urbanas como o parque do retiro 
e a casa de campo, possui uma média de 357 295 pessoas por cada quilómetro quadrado 
de área verde. Apesar disso, uma boa parte da cidade encontra-se dentro dos valores 
ideias, consequência da presença dos parques urbanos que já foram referidos, mas 
também de outros, como os jardins do palácio de Madrid. 
Barcelona (Figura 50), apresenta uma média de 116 292 pessoas, bastante inferior a 
Madrid. Toda a parte central da cidade possui níveis de densidades baixos, muito em 
consequência dos jardins que estão muito presentes na cidade como é o caso do Jardin 
de Joan Brossa, Jardim botânico de Barcelona ou o Parc de la ciutadella. O parque 
Natural de la serra de collserola ajuda bastante nos valores mais baixos em comparação 











Figura 50 - Densidade Populacional em Áreas Verdes de Barcelona 
 
5.6.5 Densidade de habitações 
 
Uma observação das Figuras 51 e 52 permite concluir que os arredores das cidades, isto 
é, a zona periférica é aquela que apresenta uma densidade de habitações mais baixa, 
uma vez que correspondem a zonas rurais ou parques nacionais.  
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Podemos afirmar que o centro das cidades é aquele que apresenta uma maior 
densidade de habitações, com um destaque especial para Barcelona. Madrid apresenta 











Figura 52 - Densidade de Habitações em Barcelona 
 
5.6.6 Densidade Populacional Líquida 
 
Como seria expectável, a densidade populacional líquida apresenta os seus valores 
superiores na zona central das cidades, e diminui à medida que nos afastamos para a 
periferia. Madrid (Figura 54) apresenta-se com uma média de 34 754 pessoas por 
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quilómetro quadrado enquanto que Barcelona (Figura 55) possui um valor superior, de 
44 563 pessoas por quilómetro quadrado.  
Note-se que em Madrid, os valores de densidade mais elevados acompanham as 
principais avenidas da cidade, ou seja, a gran via a passo de la castellana, criando dois 
grandes eixos, um de norte a sul e outro de oeste para este. Barcelona por ser uma 
cidade mais pequena e com uma estrutura diferente, não tem grande disparidades na 
distribuição espacial da variável. Cria-se assim um grande eixo desde os limites a 
sudoeste da cidade próximos ao aeroporto El-prat até os limites a nordeste.  
 






































6 Exemplos de aplicações 
Na sequência daquilo que foi apresentado no capítulo anterior, é interessante 
demonstrar alguns exemplos práticos onde seja possível utilizar as variáveis 
previamente criadas. Tendo isto em conta, o objetivo deste capítulo será apresentar 
dois exemplos ligados com questões de saúde pública.  
O primeiro exemplo será comparar a última onda de calor na europa com a população 
acima dos 65 anos, uma vez que esta é a mais afetada por este tipo de fenómeno. O 
segundo exemplo será observar as áreas de sobreposição de ocorrências do mosquito 
Aedes Albopictus com a mancha área urbana.  
 
6.1 Onda de calor 
 
Agora que a emergência climática é reconhecida (European Parliament, 2019; United 
Nations, 2019), o grande debate na comunidade científica não é mais se estamos a lidar 
com as mudanças climáticas, mas como podemos mitigar e nos adaptar aos seus efeitos. 
É possível ver as mudanças climáticas como a maior ameaça à saúde global do século 21 
(Costello et al, 2009) e a maior oportunidade de saúde global (Watts, Adger e Agnolucci, 
2015). Essa dupla perspetiva mostra que a mudança climática é uma questão complexa 
com muitas consequências e deve ser vista além de um desafio ambiental, econômico e 
tecnológico, como uma questão crucial para a saúde (Wang e Horton, 2015). 
Populações inteiras, ao invés de apenas subgrupos vulneráveis, serão amplamente 
afetadas pelas mudanças climáticas (Shaman e Knowlton, 2017). Por exemplo, por 
ondas de calor que se espera que se tornem mais longas, mais intensas e mais 
frequentes, espera-se um aumento na mortalidade e morbidade.  
Uma onda de calor, segundo a Organização Meteorológica Mundial corresponde a um 
período de pelo menos seis dias consecutivos onde a temperatura máxima diária é 
superior em 5 graus celsius ao valor médio diário no período de referência. Este 
fenómeno natural, quando ocorre pode ter graves influências na saúde humana. Nos 
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últimos anos, a onda de calor europeia de 2003 é uma referência com mais de 70 000 
mortes em excesso (Meehl e Tebaldi, 2004). 
Todas as preocupações sobre mortes prematuras e evitáveis e a relevância do tema 
estão refletidas na agenda global dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
das Nações Unidas, especialmente 13.1.1, que mede o número de mortes por desastres 
naturais (United Nations, 2015). É dentro dessa estrutura de desafios dos ODS que 
devemos criar uma mudança estrutural em nossas sociedades, auxiliadas por 
organizações de saúde, que devem alcançar sistemas de saúde de grande qualidade 
atuando sobre os fundamentos dos sistemas existentes e investindo em melhorias nos 
sistemas de informação. Esses sistemas de informação aprimorados devem 1) contribuir 
para melhorar a consciência dos políticos de que a mudança climática é um imperativo 
de saúde pública, 2) atender às expectativas de um público mais exigente e 3) aumentar 
a confiança nos sistemas de saúde (Huang et al., 2013). 
Em julho de 2019 toda a Europa foi novamente atingida por uma onda de calor (Figura 
55). No que toca às consequências para a população, este fenómeno de calor extremo 
pode levar a alterações no estado fisiológico, sendo particularmente perigoso para 
população idosa, crianças e pessoas com doenças cardiorrespiratórias ou 
cardiovasculares.  
A onda de 2019 não foi a primeira que atingiu o território europeu, porém, esse 
acontecimento foi o pior já registado, sendo que em alguns países foram registadas as 
temperaturas mais elevadas de sempre. Não há nada que o ser humano possa fazer para 
evitar este fenómeno natural, porém é possível desencadear ações para precaver os 



















Figura 55- Onde de Calor na Europa em julho de 2019 (Fonte: NOAA). 
 
Para precaver danos para a saúde, uma vez que os censos à partida já permitem a divisão 
da população por grupos etários, basta utilizar estas variáveis para determinar quais as 
zonas onde será necessário agir. Essa ação passa primeiramente por uma sensibilização 
da população para que esta esteja preparada caso o fenómeno ocorra. No caso de uma 
onda de calor, a possibilidade de saber onde estão as pessoas com um maior risco, pode 
ser útil para as entidades responsáveis conseguirem agir.  
Cartografar as pessoas com doenças cardiorrespiratórias ou cardiovasculares seria algo 




6.2 Doenças transmitidas por vetores  
O mosquito tigre asiático (Aedes albopictus) está cada vez mais colonizando regiões 
temperadas (Bonizzoni, Gasperi, Chen e James, 2013). Esse mosquito é um vetor 
competente de várias doenças, como dengue e Zika, e já está presente em 30 países da 
Europa (ECDC, 2019). As áreas urbanas são particularmente vulneráveis à propagação 
de doenças transmitidas por vetores, devido ao fornecimento de criadouros de 
mosquitos por meio de recipientes de água artificiais e irrigação, à disponibilidade de 
hospedeiros potenciais por meio do contato com humanos e à dinâmica dos fluxos 
urbanos; em um contexto de mudança climática, o efeito da ilha de calor urbana (UHI) 
pode amplificar o aumento esperado das temperaturas em cidades atualmente muito 
frias, mas que poderia sustentar a instalação do mosquito no futuro (Li et al., 2014; 
Metelmann et al., 2019). 
A expansão de Aedes albopictus para áreas urbanas em regiões temperadas é um grande 
problema de saúde pública. O objetivo deste estudo foi avaliar a adequação de grandes 
cidades da Europa ao estabelecimento do mosquito, considerando as condições atuais 
e os cenários climáticos futuros, medidos a partir de diversos resultados de modelagem 
publicados nos últimos 8 anos. A avaliação de dois prazos diferentes permite avaliar 
mudanças potenciais nos níveis de adequação que podem aumentar a exposição de 
áreas urbanas a doenças transmitidas por vetores transmitidas pelo mosquito tigre 
asiático. 
O objetivo deste exemplo prático é comparar os casos confirmados do mosquito Aedes 
Albopictus, com as áreas urbanas, uma vez que estas áreas são as mais propícias para o 
estabelecimento deste mosquito. 
Este mosquito teve a sua origem no sudeste asiático, mais especificamente nas florestas 
tropicais. Nos últimos 30 anos foi introduzido e disseminado em vários países do mundo, 
com destaque para Espanha, França, Itália, Alemanha e Bélgica no que toca ao território 
Europeu, através do comércio de pneus usados e da planta “bambu da Sorte”.  Tem uma 
capacidade de se adaptar e estabelecer em habitats urbanos. Utiliza recipientes de água 
parada para pôr os seus ovos, principalmente em zonas urbanas. Entre estes recipientes 




Para analisa os casos confirmados, foi elaborada a Figura 56 utilizando a variável CLC 1 
que corresponde à primeira classe do Corine Land Cover, ou seja, às áreas artificiais. O 
mapa obtido mostra que de facto, a maioria dos casos de ocorrência deste mosquito 
estão em zonas onde a área urbana predomina. Espanha é o país que apresenta o maior 





















Podemos destacar toda a costa mediterrânica de Espanha assim como as ilhas de Ibiza, 
Maiorca e Menorca, onde é possível encontrar várias cidades grandes e com 
importância no âmbito nacional. Cidades como Barcelona, Valência, Málaga, Murcia e 
Palma, por serem cidades grandes, podem-se tornar grandes impulsionadores de um 
surto de mosquitos na Europa.  
Em França, há muitos menos casos, sendo curioso que em Paris, uma zona com bastante 
população, a mosquito ainda não está presente. Itália por sua vez, apresenta casos 
disseminados por todo o território, com destaque para a capital Roma. A região norte 
do país, com Milão à cabeça, também apresenta um grande foco de casos.  
Uma vez que o mosquito utiliza contentores e mercadorias para deslocar-se, é natural 
que cidades portuárias tenham uma maior probabilidade de serem atingidas por este 
fenómeno, sendo isto algo que é possível observar-se no território Espanhol.  
A diferença no número de casos pode explicar-se com vários fatores. O primeiro deles 
são as medidas que cada país tem para precaver as condições ideais de propagação do 
mosquito. Outro fator importante é a densidade urbana de cada país. Espanha, entre os 
três é o que apresenta mais casos, mas é também aquele que apresenta uma área 
urbana maior.  
Podemos então concluir que esta variável, apesar de ser muito simples, poderá ser útil 
para aplicar medidas de controlo contra a expansão deste mosquito uma vez que com 
através dela é possível prever quais os locais mais suscetíveis de abrigarem a 
espécie.  Este tipo de análise pode e deve ser feito para outros fenómenos que sejam 
prejudiciais à saúde humana. Se, à partida, houver conhecimento de quais são as 
condições ideais de propagação de um vírus, mosquito, doença, torna-se fácil prever 
onde os focos de atenção devem ser maiores. Se no início da pandemia do COVID-19, 
tivessem sido feitos mapas identificando as zonas com uma maior população de risco, 







 7 Considerações finais 
 
O Geomarketing tem estado em crescimento nos últimos anos e a capacidade de utilizar 
dados estatísticos simples como número de residentes para criar variáveis de interesse, 
torna esta disciplina em algo bastante cobiçado e com muita importância, tanto em 
contexto empresarial como em contexto de administração pública.  A criação e 
utilização de variáveis espaciais, permite que a gestão do território seja feita de forma 
mais eficaz e inteligente e que decisões empresariais, sejam elas de diferentes áreas, 
possam ser feitas com um maior leque de influências, sejam elas negativas ou positivas. 
O principal objetivo deste estágio seria recolher e preparar os dados estatísticos de 
França, Espanha e Itália para serem inseridos no LOCALI. Pode-se afirmar que este 
objetivo foi um, sucesso e que a plataforma tem as condições ideais para prosperar e se 
expandir. 
Conseguiu-se também concluir outro objetivo importante que seria mostrar como dados 
demográficos com grande descriminação espacial poderiam ser utilizados para vários 
contextos, desde planeamento urbano ou decisões empresariais. A criação de novas 
variáveis utilizando apenas os dados dos censos serviu para mostrar a capacidade que 
estes tipos de dados podem ter e as possibilidades que se abrem. Com apenas a 
utilização destas variáveis torna-se possível chegar a conclusões interessantes, como por 
exemplo, quais as zonas onde há uma maior concentração efetiva de pessoas (densidade 
líquida). 
A utilização do uso do solo, pelo Corine Land Cover, mostrou que se torna fácil e 
acessível a todos, uma vez que estamos a falar de dados públicos e gratuitos, criar novas 
variáveis que vão permitir novas análises do território.  Os exemplos práticos 
apresentados no final do relatório serviram para mostrar como se podem utilizar as 
variáveis criadas para situações reais que geram ou podem vir a gerar problemas aos 
países.  
Porém, como em tudo, há aspetos a melhorar. Neste caso, o estudo feito só teve em 
conta variáveis demográficas e de uso e ocupação do solo. Para tornar este estudo mais 
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completo seria interessante incluir variáveis de âmbito social e económico, abrindo 
assim um leque de análises totalmente novo.  
De um modo geral, estas variáveis não são incluídas nos censos e apesar de alguns países 
apresentarem algumas variáveis que podem ser consideradas económicas ou sociais, 
estas mesmas variáveis são estavam disponíveis para os 3 países em uníssono. Assim, a 
sua utilização não se afigurava possível, uma vez que um dos critérios na escolha das 
variáveis utilizadas era que a mesma estivesse disponível para todos os países em 
questão.  
Em suma, pode-se afirmar que em um futuro breve, este tipo de análise irá ser cada vez 
mais comum, tanto por parte das entidades públicas como por parte de empresas. Seria 
interessante os censos começaram a adaptar-se a esta nova realidade e tentarem incluir 
novas variáveis.  
O facto de o estudo ter sido feito ao nível da subseção, possibilitou um nível de detalhe 
bastante elevado e que torna claro as diferenças entre as diferentes zonas dos países. 
Esta diferença fica ainda mais clara quando a análise é feita em áreas geográficas mais 
concisas, como por exemplo nas cidades.  
Tal como em tudo na vida, há sempre dificuldades e limitações que nos são 
apresentadas. No caso deste estágio a principal dificuldade encontrada foi oferecida 
devido a pandemia que se viveu em 2020. Devido ao COVID-19, todo o estágio deve que 
ser feito à distância, online, o que dificultou todo o processo e acabou mesmo por 
atrasá-lo.  
A outra limitação foi a ausência dos dados inicialmente pretendidos. A ideia original seria 
recolher e preparar dados de 1991, 2001 e 2011, porem estes dados não estão 
disponíveis nos respetivos portais dos países em estudo, e apesar dos esforços para 
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Figura A3 - Índice de Dependência de jovens em 
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Figura A7 - Índice de dependência de jovens em 
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